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Governo do Distrito Federal arrecada 
R$ 24 bilhões em tributos em 2024

PÁGINA 10

Brasília está no mapa de 
destinos globais em 2025

BRASILIANAS (WILLIAM 
FRANÇA) - PÁGINA 8

Segundo 
pesquisa 
do Airbnb, 
cidade está 
entre as mais 
procuradas 
por viajantes, 
ao lado de 
Tóquio (Japão), 
Vancouver 
(Canadá) e 
Cartagena 
(Colômbia)

Para evitar novo ano de atritos com 
o Congresso, num momento de po-
pularidade baixa, governo pode optar 
por pauta mais discreta, na avaliação de 
cientista político

Governo em
tempo de
evitar muita
marola 

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4 

Lula quer
garantir
dignidade a
deportados

PÁGINA 5

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

PÁGINA 4

Novos líderes mudam as relações no Congresso

O Censo 2022 revelou que 95,5% 
dos indígenas do estado de Goiás resi-
dem em cidades, maior índice do país. 
Goiânia concentra 4.025 pessoas dessa 
população. O estado tem nove áreas in-
dígenas reconhecidas, com destaque para 
Minaçu e Aruanã. Projetos buscam pre-
servar cultura e ampliar inclusão.

O “MS Aurora”, maior navio 
da temporada de cruzeiros deste 
ano no Amazonas, atracou em 
Manaus nesta terça-feira (28) 
com 2.456 pessoas, entre turistas 
e tripulantes. A recepção contou 
com apresentações culturais e 
serviços bilíngues. O navio se-
gue nesta quarta-feira (29) para 
Parintins, fomentando o turismo 
local. A programação inclui o es-
tímulo à visitação de pontos turís-
ticos históricos e culturais.

O Governo do Estado, por intermé-
dio da Secretaria de Estado da Segurança 
Pública (SSP), divulgou o balanço do se-
tor referente ao ano de 2024, destacando 
avanços significativos na redução da cri-
minalidade no estado. Os dados foram 
extraídos em janeiro.

Maioria dos 
indígenas de 
Goiás vive em 
áreas urbanas

Chegam 2,4 mil turistas ao AM

Piauí registra
redução de
homicídios
em 2024

PÁGINA 10

Com 21.963 aprovações, a Bahia foi 
o terceiro estado com mais aprovados 
no país no resultado do Sistema de Se-
leção Unificada, ficando atrás apenas de 
Minas Gerais e do Rio de Janeiro. Além 
do destaque, o desempenho é o melhor 
da Região Nordeste, com estudantes da 
rede pública selecionados para cursos 
concorridos em universidades.

Bahia fica em
3º no Sisu,
com alto
índice
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JOSÉ A. MIGUEL

As chances de 
‘Ainda estou 
aqui’ no Oscar

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

A história 
não pode ser 
desaparecida

PÁGINA 2

Lucas Silva/Amazonastur

Navio MS Aurora segue para Parintins após atracar em Manaus

Brasília ganha destaque durante o Carnaval, com um aumento significativo de buscas na plataforma

Presidente reuniu ministros para 
discutir como exigir dos Estados Uni-
dos que brasileiros deportados sejam 
tratados com dignidade e respeito nos 
seus deslocamentos

PÁGINA 7

Na reta final de sua programação, a Mostra de 
Tiradentes consolida a produção audiovisual de 
Minas Gerais como uma das mais plurais do Brasil 

2 º  C A D E R N O
Alessandra Colasanti/Divulgação

Jornalista, poeta, contista, 
tradutora e autora infantil 
multipremiada, Marina 
Colasanti morreu nesta terça-
feira em sua casa, aos 87 anos

A irreverência 
de Xicotinho 
& Salto Alto 
está de volta

PÁGINA 5 PÁGINAS 1 E 2

Leo Lara/Universo Produção

Com sessões 

abertas em praça 

pública, o festival 

projetou a cidade 

para todo o país

Mostra de 
Tiradentes, 
trem bão 
nas telas
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: LIGA DAS NAÇÕES PEDE MODERAÇÃO NO CHACO 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 29 de janeiro de 
1930 foram: Presidente da Liga das 
Nações enviou uma nota para as 
chancelarias de Bolívia e Paraguai, 

recomendando moderação no novo 
confl ito no Chaco. Estudantes de 
todas as escolas superiores de Marid 
protestam contra o governo, tendo 
que ser contidos com frequência 

pela polícia. Completadas todas 
as formalidades, delegados agora 
tentam resolver os problemas espe-
cífi cos de cada país na Conferência 
Naval.  

HÁ 75 ANOS: STF APROVA REGULAMENTAÇÃO DA PROPAGANDA ELEITORAL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 29 de janeiro de 
1950 foram: URSS determina no-

vas restrições ao tráfago em Berlim. 
EUA ajudarão em US$ 1 bilhão 
em armamentos militar os países 

do Pacto do Atlântico. STF aprova 
uma regulamentação do TSE sobre 
a propaganda eleitoral no Brasil. 

As chances de ‘Ainda estou aqui”: 
‘Oscar não é mérito, é concurso de popularidade’ 

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-’OSCAR NÃO É MÉRITO, É 
CONCURSO DE POPULARI-
DADE’: as chances de ‘Ainda Es-
tou Aqui’, segundo a crítica Isabela 
Boscov. Por Rute Pina. A produ-
ção nacional foi indicada aos prê-
mios de melhor fi lme em língua es-
trangeira e melhor fi lme no Oscar 
2025. Fernanda Torres também 
concorre na categoria de melhor 
atriz na edição deste ano da pre-
miação. O fi lme de Walter Salles, 
que há pouco mais de duas sema-

nas consagrou a atriz Fernanda 
Torres no Globo de Ouro, já havia 
recebido o prêmio de fi lme inter-
nacional no Festival Internacional 
de Cinema de Palm Springs, nos 
Estados Unidos. Uma eventual vi-
tória no Oscar seria inédita para o 
país. Os ganhadores serão conhe-
cidos na 97ª cerimônia do Oscar 
em 2 de março, o domingo de Car-
naval. Boscov prevê que o embate 
para Fernanda Torres será mais 
difícil desta vez do que no Globo 

de Ouro, porque a atriz brasileira 
deve enfrentar Demi Moore, que 
aparece em várias listas de favori-
tas, na mesma categoria desta vez. 
A crítica de cinema diz que consi-
dera a atuação de Torres fabulosa 
porque a atriz trabalha “sempre em 
dois níveis diferentes, pelo menos”. 
No fi lme, baseado no livro homô-
nimo de Marcelo Rubens Paiva, 
ela interpreta a advogada Eunice 
Paiva, uma mulher que precisou 
lidar com o sequestro e o assassina-

to de seu marido — o ex-deputado 
Rubens Paiva — no período da di-
tadura militar (1964-1985). (BBC 
News Brasil)

(*) José Aparecido Miguel, 
jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 
trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - 
e em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.
com

Li que militares estariam 
chateados e constrangidos com o 
sucesso internacional de “Ainda 
estou aqui”. Tomara que estejam 
— é um preço a pagar pela deci-
são, sempre renovada, de estabele-
cer uma cumplicidade com os que 
implantaram a ditadura, tortura-
ram e mataram.

Os atuais oficiais eram ado-
lescentes, crianças ou sequer 
tinham nascido durante o re-
gime militar. Não podem ser 
acusados pelos atos de seus an-
tecessores. Mas têm a responsa-
bilidade de manter um silêncio 
doloso sobre o passado. Até 
hoje, passados mais de 60 anos 
do Golpe de 1964, evitam reco-
nhecer os muitos abusos come-
tidos naquele período.

Quando confrontados, cos-
tumam sair pela tangente, res-
saltam que setores da esquerda 
também cometeram crimes: as-
saltaram bancos, sequestraram 
diplomatas e aviões, mataram. 
Falam que havia um guerra, que 
os dois lados se excederam.

A tentativa de guerrilha para 
derrubar a ditadura e implantar 
o socialismo foi um erro histó-
rico. Mas ocorreu depois que 

militares associados a lideranças 
civis destituíram o governo cons-
titucional, cassaram mandatos, 
cometeram violências. Restringi-
ram, portanto, o espaço da opo-
sição, especialmente daquela que 
se colocava à esquerda.

Outro fato importante que 
desqualifi ca a categorização de 
guerra foi a absurda desprorpor-
ção de forças. De um lado, as For-
ças Armadas; do outro, grupos 
pequenos, mal-armados e inca-
pazes de iniciar um projeto guer-
rilheiro (diferentemente do que 
fazem hoje organizações crimino-
sas, os caras não chegaram a do-
minar sequer um metro quadrado 
do território nacional). Fora que 
cabe ao Estado respeitar princí-
pios básicos e constitucionais.

Opositores do regime, mes-
mo os que atuaram de maneira 
pacífi ca, foram punidos: seques-
trados, presos, torturados, mor-
tos, condenados, exilados. Já os 
agentes estatais acabaram anis-
tiados, não pagaram pelo que 
fi zeram.

Quando confrontados com 
perguntas sobre a ditadura, co-
mandantes militares tendem a 
falar em esquecimento, em supe-

ração do passado. Mas sabemos 
que na vida particular ou coleti-
va, o esquecimento é impossível, 
a memória é indissociável da ex-
periência humana.

A superação, porém, pode 
e deve ser alcançada, mas, para 
isso, é preciso encarar os fatos 
pretéritos. Alemães e judeus sa-
bem disso, tanto que não deixam 
falar do nazismo. A memória é 
fundamental para evitar também 
a repetição do que ocorreu. Há 
pouco mais de dois anos, a  am-
nésia histórica quase nos jogou 
em outra aventura golpista e ins-
titucional.

O suposto incômodo que 
estaria sendo sentido por mi-
litares é consequência da inca-
pacidade institucional das três 
forças, da Justiça e dos governos 
de encararem o passado. Dilma 
Rousseff criou a Comissão da 
Verdade e ganhou uma antipa-
tia dos quartéis que colaborou 
muito para seu impeachment e 
para a adesão de tantos farda-
dos a Jair Bolsonaro. 

Ao não encararem o proble-
ma de frente, militares não se for-
talecem, ao contrário, mostram-
-se frágeis. A história torna-se 

assim um fantasma pronto para 
aterrorizar os que, até pela profi s-
são escolhida, deveriam demons-
trar coragem.

Tornam-se assim presas fáceis 
para fatos que deveriam ser enca-
rados como banais, como o lan-
çamento de um fi lme como o de 
Walter Moreira Salles, que trata 
do sequestro, tortura e assassina-
to de um adversário da ditadura, 
o ex-deputado Rubens Paiva.

Há algumas poucas décadas, 
um explosivo brigadeiro envol-
vido no caso tratado no fi lme 
tentou fugir da história — saiu 
de seu apartamento no Rio assim 
que as buscas por Paiva foram 
retomadas. O corpo não foi en-
contrado, mas o tal militar nun-
ca deixou de ser perseguido pela 
memória desse e outros crimes 
que cometera. Sua atuação nunca 
será esquecida.

Para o bem das Forças Arma-
das, que precisam ser desvincu-
ladas do sangue derramado por 
ex-comandantes, militarem pre-
cisam romper com esse bicho-
-papão que insistem em cultivar. 
A história nunca vai embora, está 
sempre por aqui, e não pode ser 
desaparecida.

Fernando Molica

A história não pode ser desaparecida

Opinião do leitor

Ações de Trump e Milei 
com imigrantes

Milei está tomando as mesmas medidas di-
tatoriais que Trump com relação aos imigrantes. 
É uma perseguição sem limites! Alguém precisa 
frear essa tirania de ambos. E há quem ainda 
possa admirá-los.

Antonio Acácio 
São Paulo - São Paulo

Um ciclo repetitivo 
e preocupante

Combatendo a 
intolerância

EDITORIAL

Vivemos em um sistema de-
mocrático onde o poder, teorica-
mente, reside nas mãos do povo. 
Mas, de maneira paradoxal, o elei-
tor muitas vezes se torna uma fi -
gura passiva e desmemoriada. Um 
coadjuvante sem expressão.

O esquecimento do eleitor é 
um dos fenômenos mais preocu-
pantes e recorrentes no cenário 
político brasileiro. Ele permite 
a perpetuação de práticas ques-
tionáveis, a reeleição de fi guras 
políticas controversas e a manu-
tenção de estruturas que favo-
recem interesses individuais em 
detrimento do coletivo.

É fato: na euforia das campa-
nhas eleitorais, promessas inun-
dam discursos, jingles dominam 
os meios de comunicação, e o 
entusiasmo cresce com a espe-
rança de mudança. Contudo, 
terminado o pleito, as expecta-
tivas frequentemente se chocam 
com a realidade. Projetos esque-
cidos, políticas públicas negli-
genciadas e casos de corrupção 
abafados se tornam o cotidia-
no. Nesse momento, o eleitor, 
que deveria cobrar, refl ete uma 
postura de apatia, muitas vezes 
esquecendo compromissos fi r-
mados durante a campanha.

Esse esquecimento não é um 
acaso. Ele é incentivado por um 

sistema político que se benefi cia 
da falta de memória coletiva. Falta 
de educação política, desinforma-
ção e o bombardeio de novas cri-
ses fazem com que o eleitor perca 
o foco no passado, concentrando-
-se apenas no presente imediato. 
Além disso, a dinâmica política 
brasileira, marcada pela burocra-
cia e pela lentidão nos processos, 
desestimula o acompanhamento 
das promessas feitas.

É urgente que o eleitor resgate 
sua memória e seu papel no jogo 
democrático. Mais do que votar, é 
necessário acompanhar, fi scalizar 
e, sobretudo, questionar. Vivemos 
na era da informação, e há ferra-
mentas disponíveis para cobrar 
dos representantes eleitos trans-
parência e coerência. Esse traba-
lho de vigilância contínua é a base 
de uma democracia saudável.

O esquecimento não pode 
ser a norma. Lembrar é resistir, 
é construir um país que respeite 
seus cidadãos e que, fi nalmente, 
realize o potencial de sua demo-
cracia. É preciso romper o ciclo 
de inércia para transformar indig-
nação em ação. Afi nal, como disse 
certa vez Bertolt Brecht, “o pior 
analfabeto é o analfabeto políti-
co”. A memória, nesse contexto, é 
a principal arma contra a perpe-
tuação da injustiça e do descaso.

O lançamento do 8º Dossiê da 
Associação Nacional de Travestis 
e Transexuais (Antra) sobre assas-
sinatos e violências contra pessoas 
trans no Brasil é um alerta sobre 
a realidade que não pode mais ser 
ignorada. O documento, referên-
cia nacional e internacional, revela 
que, em 2024, 122 pessoas trans 
foram assassinadas no país, a maio-
ria de forma cruel e violenta. Esses 
números não são meras estatísticas; 
representam vidas interrompidas, 
sonhos destruídos e uma sociedade 
que ainda falha em proteger seus 
cidadãos mais vulneráveis.

O relatório, apresentado du-
rante a Semana da Visibilidade 
Trans, expõe um cenário alarman-
te: jovens trans negras e empo-
brecidas são as principais vítimas, 
muitas delas mortas em espaços 
públicos. A ausência de políticas 
públicas efi cazes para combater 
essa violência é evidente, e o Brasil 
segue, pelo 16º ano consecutivo, 
como o país que mais mata pessoas 
trans no mundo. Esse triste ran-
king não é apenas um refl exo da 
violência, mas também da omissão 
do Estado e da sociedade.

A Antra, com 32 anos de atua-

ção, tem sido uma voz incansável 
na luta por direitos humanos e 
cidadania. O dossiê não apenas 
denuncia a violência, mas também 
propõe caminhos para a constru-
ção de um futuro mais seguro e 
igualitário. É um instrumento de 
memória e resistência, que docu-
menta dores, mas também reivin-
dicações e esperanças. Como des-
tacou Bruna Benevides, presidenta 
da Antra, o objetivo é falar de mor-
te para falar de vida, criando um 
mundo onde pessoas trans possam 
viver com dignidade e respeito.

É urgente que governos, socie-
dade civil e organizações interna-
cionais unam forças para enfrentar 
essa realidade. A violência contra 
pessoas trans não é um problema 
isolado; é um refl exo de uma cul-
tura de intolerância e exclusão que 
precisa ser combatida com políti-
cas públicas efi cazes, educação e 
conscientização. O dossiê da Antra 
é um chamado à ação. Que ele não 
seja apenas um registro de mortes, 
mas um ponto de partida para 
transformações reais. Afi nal, vidas 
trans importam, e é dever de todos 
garantir que elas sejam protegidas 
e valorizadas.

“Está nisso a desgraça, porque 
tudo é enigma nesse mundo!” - Dos-
toievski – Irmãos Karamazov

“Os Irmãos Karamazov” no 
teatro SESC-Rio, é a origem da 
epígrafe que me faz refl etir sobre 
ENIGMAS do Brasil, de nosso 
tempo, em especial, econômicos e 
as perplexidades que despertam.

Um dos enigmas é as despesas 
públicas de Combate à Fome, R$ 
290 bi, Saúde, R$ 240 bi, Educa-
ção, R$ 200 bi, e Esporte, R$ 0,5 bi, 
serem consideradas infl acionárias, 
já os sagrados juros pagos, 1 trilhão, 
acredita-se, controlem a infl ação! 

As despesas são orçadas pelo 
Executivo, os juros, o Banco Cen-
tral decreta, o segundo maior 
“juro real” do mundo, 9,48% e 
um encargo sobre dívida pública 
campeão mundial.

Outro enigma, são os juros do 
mercado em 6% a.m., ou 100% 
a.a. para Pessoa Física, Cheque Es-
pecial, 8% a.m./250% a.a., Cartão 
agora está limitado a 100% a.a.

Este mercado é oligopolizado 
numa concentração de 80% x EUA 

40%, China 37%, Índia 36%.
Sem endossar as adjetivações 

do “Faria Limer”, raiz, Paulo 
Guedes: “Duzentos milhões de 
trouxas explorados por seis ban-
cos, ...” Interessa-nos que o Banco 
Central regule tal mercado, para 
reproduzir um ambiente de con-
corrência perfeita.

Crises da macroeconomia são 
como as da economia pessoal e 
empresarial.  

Uma pessoa, com despesas 
maiores que a renda e dívidas gran-
des, não vai chamar os credores 
para aumentar os juros, vai traba-
lhar mais, arranjar um segundo em-
prego, vai reduzir despesas, sim, en-
fi m, tudo ao contrário da fórmula 
dos macroeconomistas para o país. 

O bê-á-bá da recuperação em-
presarial é, igualmente, aumento 
de vendas, redução de custos, es-
pecialmente, juros, alongar passi-
vo e investimento, em efi ciência e 
produtividade.

A fórmula macroeconômica, é 
a única com lógica oposta. Não ao 
crescimento econômico - do PIB – 
e aumento da arrecadação, nem a 

redução dos juros da dívida públi-
ca, sim, redução das despesas, claro. 
Mas, se for para algo ser intocável, 
que não seja o juro, mas o Combate 
à fome, Saúde, Educação e Esporte. 

Acreditamos que uma política 
monetária contracionista, quando 
necessária, seja temporária, bem 
dosada e de efeito sintomático. Mal 
comparado, como um analgésico, 
ou corticoide, numa infecção. 

Afi nal, a diferença entre remé-
dio e veneno é a dosagem. Ora, nos-
so juro, já, é elevadíssimo. Como 
viabilizar investimentos com este 
custo de oportunidade? 

Grandes economistas, como 
Andre Lara Resende, no Brasil, 
entendem que taxas elevadas, 
por longo tempo, provocam o 
efeito inverso.

É um enigma a extinção do 
Incentivo Fiscal ao Esporte pois 
um equívoco ser entendido como 
subsídio. 

É, na verdade, uma delegação 
de parcela da Receita da União 
direto à cidadania, condicionada à 
assunção de tarefas públicas defi ni-
das, por confederações, federações, 

clubes etc. - que investirão nas ati-
vidades desportivas, especifi cadas, 
pois promotoras de mais saúde, 
educação e civilidade ao brasileiro.

Incentivo Fiscal ao Esporte, 
sim!

Estas considerações, embora 
rudimentares e desajeitadas, dia-
logam com setores do pensamen-
to econômico, mais à esquerda e, 
ou, de vezo “Liberal Solidarista”, 
como eu.

Talvez, devesse somente ter 
divagado sobre o enigma acerca da 
acepção da palavra CRISE, repre-
sentada por dois ideogramas, no 
mandarim/chinês: 

Um a evocar o “perigo” da cir-
cunstância e outro a evocar “opor-
tunidade”, conforme emblemática 
tradução, hoje questionada, de 
JFK, ou ainda, a mais lírica, ado-
tada pelo Professor Wald, a “espe-
rança de novas soluções”. 

Combate à Fome, Saúde, Edu-
cação e Esporte, SIM!

Foi presidente do Flamengo

Helio Paulo Ferraz*
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  GÁS NATURAL EM DE-
BATE - A Federação das In-
dústrias do Estado do Rio de 
Janeiro (Firjan) lança nesta 
quinta-feira (30), a partir das 
8h30 na Casa Firjan, em Bo-
tafogo, a 7ª edição do “Pers-
pectivas do Gás no Rio 2024-
2025”, resultado do esforço 
da federação em evidenciar a 
posição estratégica do estado 
do Rio no novo ambiente de 
mercado que está sendo cons-
truído, crucial para a compe-
titividade do país. O objeti-
vo do evento é apresentar os 
principais dados, análises e 
perspectivas para esse merca-
do no estado e sua represen-
tatividade para o Brasil. Em 
três painéis, o evento reuni-
rá representantes das princi-
pais empresas fornecedoras, 
transportadoras, comercia-
lizadoras e consumidoras de 
gás natural.

  LEILÃO DE ESMERAL-
DA DE R$ 100 MILHÕES 
NO RIO - Uma canga de es-
meralda raríssima vai ser colo-
cada à venda em leilão no dia 
12 de fevereiro de 2024, pela 
casa de leilão Bid Leilão, no 
Rio de Janeiro. Um leilão que 
atraiu o interesse de um for-
necedor da Petrobras. A peça, 
chamada de Pequena Notá-
vel, possui qualidade superior 
por conta de uma abundância 
de cristais hexagonais de berilo 
muito bem preservados. Além 
disso, a canga tem uma colo-
ração consistente verde-esme-
ralda, na qual o xisto é o res-
ponsável por enfatizar a beleza 
plástica natural da peça, repre-
sentando 20% do seu peso to-
tal. O valor inicial da esme-
ralda, que beira a idade de 2,3 
bilhões de anos e fez parte da 
formação do planeta Terra, co-
meça em R$ 100 milhões.

  De acordo com Cesar Au-
gusto Maia, também conhe-
cido como Perito Maia, co-
lecionadores ao redor do 
mundo procuram exemplares 
desse tipo de pedra, que po-
dem variar de gramas a tone-
ladas, levando em considera-
ção a forma e integridade dos 
cristais, bem como sua cor e 
pureza. “A Pequena Notável 
tem 92,5 kg e 68 centímetros 
de altura, tendo sido encon-
trada ao longo do eixo Car-
naíba – Pindobaçu, no esta-
do da Bahia, conhecido desde 
1963 por ser um local em que 
esse tipo de pedra é encontra-
do em maior abundância. As 
esmeraldas da Carnaíba se di-
ferenciam por terem prismas 
hexagonais com grandes di-
mensões. A região apresentou 
ao mundo exemplares magní-
fi cos de cangas ao longo dos 
anos”, conta ele.

 MEDIDA IDEOLÓGICA 
E NÃO TÉCNICA - Quem 
já começou a legislatura botan-
do o pingo no i foi o deputa-
do estadual Alexandre Knoplo-
ch (PL). Sem identifi car o alvo, 
criticou a posição da também 
recém-empossada Sarah Pon-
cio (SDD).  A infl uencer, agora 
parlamentar, defendeu aumen-
to da cota de mulheres na Se-
cretaria de Administração Pe-
nitenciária, mas o experiente 
Knoploch provou que a carreira 
ali demanda maioria esmagado-
ra de homens, sim. Diferente da 
Polícia Civil, que teria o efeito 
contrário, segundo AK.

  SÓ DEPOIS DA ELEI-
ÇÃO DA ALERJ - O Gover-
nador Cláudio Castro só deve 
dar uma mexidinha no seu se-
cretariado depois da eleição 
da mesa Alerj. A pressão já 
diminui e alguns ex-prefeitos 
que esperavam virar secretá-
rios serão aproveitados no se-
gundo escalão.

PINGA-FOGO

Fotos Brunno Dantas e Felipe Cavalcanti/TJRJ

Os juízes 

Marcelo 

Martins 

Evaristo da 

Silva, Ana 

Paula Monte 

Figueiredo 

Pena Bar-

ros e João 

Luiz Ferraz 

de Olivei-
ra Lima

TJ do Rio dá posse a quatro 
novos desembargadores 
oriundos do quinto 
constitucional - Parte II

Rodrigo Bacellar, presidente da Alerj; desembargador Ricardo 
Cardozo, presidente do TJRJ; e o governador do Rio Claudio Castro

Os desembargadores Carlos Gustavo 
Vianna Direito e Carlos Alberto 
Menezes Direito Filho

Os desembargadores Fernando Marques de Campos Cabral,  Cláudia Pires dos 
Santos Ferreira, Guilherme Braga Pena de Moraes, Ricardo Couto, Fernando 
Chagas e Juan Luiz Souza Vazques

O desembar-
gador empos-
sado Fernando 

Marques de 
Campos Cabral 
Filho com o 
desembarga-
dor João Ziral-
do Maia

Rachel Trindade com o desembargador 
empossado Guilherme Braga Pena de Moraes 
e a desembargadora Inês Trindade

Os desem-
bargadores 
Fernando 

Marques de 
Campos Ca-
bral Filho e 
Henrique Fi-
gueira

O desembargador empossado 
Juan Luiz Souza Vazquez com a 
juíza Eunice Haddad

A desembargadora Sandra Kayat é 
o desembargador empossado Carlos 
Alberto Menezes  Direito Filho

Fotos Rogério Santana/Gov RJ

A delegada 

Patrícia 

Alemany, a 
jornalista Leila 

Sterenberg, 
Nilo Sérgio 
Félix, Antonio 
Florencio de 

Queiroz Junior, 

Maurílio Nunes 

e José Domingo 
Bouzon

Seminário reúne o trade turístico e discute os grandes eventos no Rio

O presidente da Fecomércio RJ par-
ticipou, na última segunda-feira (27), do 
seminário “Turismo RJ: Segurança e Tec-
nologia em grandes eventos”, promovido 
pela Editora Globo e pela Secretaria de 
Estado de Turismo. Antonio Florencio 
de Queiroz Junior integrou o painel “Se-
gurança e Turismo: o papel da segurança 
para a alavancar o turismo em um estado 
com vocação para receber viajantes do 
mundo todo”.

Mediado pela jornalista Leila Steren-
berg, a mesa de debate contou ainda com o 
subsecretário de Integração Operacional da 
Secretaria de Segurança Pública do estado, 
coronel Maurílio Nunes, o subsecretário es-
tadual de Turismo, Nilo Sérgio Félix, o presi-
dente da ABIH-RJ, José Domingo Bouzon, 
e a titular da Delegacia Especial de Apoio ao 
Turismo, delegada Patrícia Alemany.

No seminário foram discutidas a inte-
gração de todos os atores do setor turísti-
co para o sucesso dos grandes eventos, a 
importância das pesquisas com indicado-
res de segurança turística e a implementa-
ção do tax free como um atrativo para o 
turismo internacional.

“O efeito da segurança é imediato no 
comércio. O Rio de Janeiro é o destino de 
grandes eventos e a Fecomércio RJ tem 
investido muito nisso, trazendo feiras 

Nilo Sérgio Félix, Antonio Florencio de Queiroz Junior e o coronel 
Maurílio Nunes, durante o seminário com o trade turístico

como a ABAV Expo e o Web Summit. As 
nossas forças de segurança têm a experti-
se em grandes eventos. Os maiores exem-
plos disso são o réveillon e o carnaval, que 
apresentam ocorrências policiais pífi as se 
comparadas à grandeza de cada festa. Os 
grandes eventos fortalecem a economia 
e atraem visitantes”, disse o presidente da 
Fecomércio RJ.

Para Antonio Florencio de Queiroz 
Junior, o papel da Fecomércio RJ é criar 
ambientes favoráveis de negócios. O sub-
secretário de Turismo do estado, Nilo Sér-
gio Félix, fez questão de elogiar o apoio da 
federação ao turismo.

“A Fecomércio RJ é a grande responsá-
vel por criar possibilidades para nós do go-
verno do estado realizarmos e captarmos 
esses grandes eventos”, afi rmou.

Após solenidade de posse dos novos desembargadores, coquetel reuniu convidados 

para cumprimentos no Salão Nobre do Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro
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Novos líderes alteram 
relações no Congresso
Ao Correio, Zucco destaca prioridades na liderança da oposição

Por Gabriela Gallo

Neste sábado, 1º de feverei-
ro, ocorrem as eleições no Con-
gresso Nacional para definir os 
novos presidentes da Câmara 
dos Deputados e do Senado Fe-
deral, tal como os novos mem-
bros das Mesas Diretoras de 
ambas as Casas. Mas para além 
do comando das Casas, também 
haverá trocas nas presidências 
de comissões – negociadas entre 
os parlamentares como moeda 
de troca em busca de apoio aos 
candidatos às presidências – e 
também trocas nas lideranças.

E essas trocas devem influen-
ciar diretamente como será o ano 
legislativo em 2025. Os líderes – 
sejam de bancada dos partidos, 
maioria, minoria, do governo, 
oposição ou da bancada feminina 
– representam funções legislati-
vas e administrativas. Eles partici-
pam das reuniões dos colégios de 
líderes, representando os interes-
ses de suas respectivas bancadas, 
além de indicarem os nomes dos 
parlamentares que irão compor 
as comissões, podendo também 
substituí-los a qualquer tempo. 
Além disso, no plenário, são os 
responsáveis por discursarem em 
nome da bancada (informam se 
ela é favorável ou contrária a uma 
proposta), apresentam requeri-
mentos e destaques para matérias 
em discussão.

Portanto, como o líder re-
presenta a bancada, ele que é o 
responsável por negociar sobre 
o interesse do grupo para as de-
mais lideranças. E dependendo 
de quem é o representante, as 
negociações podem seguir, ou 
não. Especialmente aquelas que 
envolvem a relação entre o go-
verno e o Congresso.

Mudanças
Em relação à Câmara dos 

Deputados, alguns novos no-
mes já estão definidos para 
assumir os postos de líderes. A 
assessoria do atual 2º vice-pre-
sidente da Câmara, deputado 
federal Sóstenes Cavalcante 
(PL-RJ), confirmou ao Cor-
reio da Manhã que o parla-
mentar assumirá a liderança do 
PL, o maior partido da Casa. 
Ele entra no lugar do deputado 
Altineu Côrtes (PL-RJ).

Enquanto Côrtes tem um 
perfil mais moderado, Caval-
cante é um conservador com 
um perfil menos flexível, es-
pecialmente para pautas de 
costumes. Ele é, por exemplo, 
o autor do PL que equipara 
o aborto após 22 semanas ao 
crime de homicídio, mesmo 
em casos previstos pela Cons-

tituição (gestações em decor-
rências de estupros, quando 
a gravidez representa risco de 
morte para a mãe ou quando 
o feto é anencefálico). O pro-
jeto chegou a ser aprovado de 
maneira simbólica em regime 
de urgência no plenário da 
Câmara, mas devido à forte 
repercussão negativa, os par-
lamentares voltaram atrás e o 
então presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), resol-
veu declarar que instituiria 
uma comissão especial para 
tratar do tema, o que acabou 
não ocorrendo.

Outra mudança compro-
vada é na liderança da oposi-
ção. O deputado Filipe Bar-
ros (PL-PR) deixará o cargo 
e quem assumirá é Luciano 
Zucco (PL-RS). Um nome 
também considerado mais 

duro. Zucco é hoje um dos 
deputados mais ligados ao 
ex-presidente Jair Bolsonaro. 
Ao Correio da Manhã, o novo 
líder da oposição na Câma-
ra destacou que, dentre suas 
prioridades enquanto líder da 
oposição, estão questões eco-
nômicas e seu “impacto dire-
to na vida das famílias, com 
a volta da inflação, o aumen-
to do preço dos alimentos e 
combustíveis”.

Anistia
Outra prioridade será na 

aprovação do projeto que con-
cede anistia aos presos envolvi-
dos nos atos antidemocráticos 
de 8 de janeiro de 2023. “É pre-
ciso dizer com todas as letras 
que não houve golpe de Estado. 
Vamos trabalhar para aprovar o 
projeto”.

Lula Marques/ Agência Brasil

Sóstenes Cavalcante será o novo líder do PL na Câmara

Kim quer proibir verba pública 
para quem promove crime
Por Gabriela Gallo

Logo após o retorno do 
Congresso, o deputado fe-
deral Kim Kataguiri (União 
Brasil-SP) protocolará na Câ-
mara dos Deputados um pro-
jeto de lei que proíbe a con-
tratação de artistas, eventos e 
shows que sejam voltados ao 
público infantojuvenil e pro-
movam apologia ao crime or-
ganizado ou ao uso de drogas 
ilícitas, quando financiados 
com recursos públicos.

O projeto estabelece que 
qualquer apresentação que 
viole esta regra estará sujeita à 
rescisão imediata do contrato 
e aplicação de sanções contra-
tuais, incluindo multas que po-
derão ser revertidas para pro-
gramas de educação infantil e 
adolescente. “É dever do poder 
público assegurar que crianças 
e adolescentes sejam protegi-
dos de conteúdos que promo-
vam práticas criminosas ou que 
possam influenciá-los negati-
vamente. Precisamos garantir 
que os eventos financiados com 
dinheiro público respeitem os 
princípios de proteção à infân-
cia e adolescência, incentivan-
do um ambiente cultural res-
ponsável”, disse o parlamentar.

Oruam
O projeto é batizado de 

Projeto de Lei Anti-Oruam. 
O nome se refere ao rapper 
Oruam, que é filho do trafi-
cante Marcinho VP, um dos 
principais líderes da facção 
Comando Vermelho (CV). O 
artista é considerado polêmico. 
Em uma apresentação no festi-

val de música Lollapalloza em 
2024, por exemplo, ele cantou 
suas músicas usando uma cami-
sa que pedia liberdade a seu pai 
– que foi condenado em 1996 
pelos crimes de homicídio qua-
lificado, tráfico de drogas e for-
mação de quadrilha.

Ao Correio da Manhã, o 
deputado declarou que está 
otimista quanto à aprovação do 
projeto na Câmara, já que ele 
“aborda um tema que preocupa 
amplamente a sociedade: a se-
gurança pública”.

“O projeto visa reforçar que 
os eventos culturais devem ser 
espaços para promover valores 
positivos, e não instrumentos 
para normalizar comporta-
mentos que exaltem facções 
criminosas. Além disso, ele bus-
ca estabelecer critérios claros 

para a contratação de shows e 
artistas em eventos com acesso 
ao público, financiados com o 
dinheiro da população. Embo-
ra não seja uma solução mágica, 
representa um passo importan-
te para garantir que os recursos 
públicos sejam usados de forma 
responsável”, afirmou Kim Ka-
taguiri à reportagem.

Entenda
O projeto foi proposto ini-

cialmente na última semana 
pela vereadora de São Paulo 
Amanda Vettorazzo (União 
Brasil), ligado ao Movimento 
Brasil Livre (MBL), fundado 
por Kim Kataguiri. Ao apresen-
tar o projeto de lei na Câmara 
Municipal do estado, a verea-
dora citou o nome de Oruam 
como um exemplo de cantor 

ou artista que não deveria ser 
contratado para eventos com 
dinheiro público.

O rapper respondeu Vetto-
razzo e começou uma troca de 
ameaças nas redes sociais. “Tu 
quer ficar nessa daí? Vai proi-
bir o c..., pô. Tu nem tem força 
para isso. Bobona. Eu nunca vi 
uma pessoa estudar para falar 
m.... Só tu não falar meu nome, 
senão tu vai conhecer o capeta”, 
declarou Oruam em um storie 
(vídeos curtos temporários) em 
suas redes sociais. Após o vídeo, 
a parlamentar declarou que 
passou a receber uma série de 
ameaças de morte em suas re-
des sociais, inclusive vídeos de 
pessoas segurando armas.

“O Oruam gravou uns Sto-
ries mandando sua ‘tropa 22’ 
me atacar no Instagram. Agora 
meu perfil está cheio de gen-
te me xingando e ameaçando. 
Bom, pelo menos ele não se-
guiu o exemplo do pai e me 
mandou para o micro-ondas”, 
respondeu a parlamentar, se 
referindo à técnica de assassina-
to utilizada no tráfico no qual 
uma pessoa é presa entre pneus, 
se joga gasolina e se ateia fogo 
no corpo na vítima, e ela morre 
carbonizada.

Ela registrou um boletim de 
ocorrência contra o rapper e so-
licitou à Câmara Municipal de 
São Paulo um pedido para que 
seja acompanhada por escolta 
policial, inclusive em compro-
missos pessoais. O caso é avalia-
do por uma equipe da Guarda 
Civil Metropolitana.

Devido à repercussão, Kim 
Kataguiri resolveu trazer a pro-
posta para escala nacional.

Lula Marques/ Agência Brasil

Kim: cuidados no uso do dinheiro público por artistas
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Governo não deverá forçar 
reforma do Imposto de Renda

Governo e Congresso em 
ano de não fazer marola

Sem eleição Suaves

Orçamento

Reforma

Dino

Recados

Ricardo, assim, considera 
que o governo não deve-
rá, portanto, tentar forçar, 
como antes prometera, 
o avanço da nova refor-
ma tributária, a reforma 
sobre o Imposto de Ren-
da. Diante do que experi-
mentou no ano passado 
para fazer andar os temas 
de seu interesse, poderá 
agora deixar em banho-
-maria novos projetos de 

sua iniciativa. Como ca-
minho tanto para evitar 
atritos como também 
para não se ver outra vez 
refém de fortes pressões 
para liberar verbas orça-
mentárias ou nomear mi-
nistros ou outros cargos. A 
não ser que quedas mais 
bruscas de popularidades 
obriguem a tentativa de 
uma guinada para tentar 
alguma recuperação. 

O cientista político e eco-
nomista Ricardo de João 
Braga é um dos responsá-
veis pelo Painel do Poder, 
uma pesquisa periódica 
que o Congresso em Foco 
faz com líderes da Câma-
ra e do Senado. Assim, 
está sempre atento aos 
humores e tendências do 
Congresso. Às vésperas do 
início do novo ano legis-
lativo, Ricardo vislumbra 
um tempo de menores 
atritos. Para ele, poderá 

haver neste ano de 2026 
um tempo de maior cal-
maria. No qual o governo, 
especialmente, pode se 
esforçar para não fazer 
marola. Com um coman-
do do Congresso também 
mais suave nesse sentido. 
Para Ricardo, toda a situ-
ação de impopularidade 
que o governo hoje amar-
ga, sem um horizonte 
muito claro, pode fazer 
com que o governo não 
tente impor pautas. 

É um ano sem eleição. O 
que, portanto, pressiona 
menos os partidos e seus 
integrantes a uma posi-
ção, favorável ou contrária 
ao governo. Pode gerar, 
portanto, o que Ricardo 
de João Braga classifica 
como um “ano de luta es-
tudada”, sem muitos ata-
ques nem esquivas.

Hugo Motta (Republica-
nos-PB) tende a ser mais 
bem mais suave que Ar-
thur Lira (PP-AL) na pres-
são sobre o governo. Já 
Davi Alcolumbre (União-
-AP) menos que Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG). Mas 
não se deve esperar uma 
inversão. Alcolumbre ten-
de a pressionar menos.

E certamente seguirá a 
queda de braço em torno 
da questão das emendas 
orçamentárias, diz o cien-
tista político. “Essa tornou-
-se a questão de fundo na 
relação entre Executivo 
e Legislativo”, observa. 
“Qualquer que seja a de-
cisão tomada, esse tema 
continuará pautando”.

Sempre, porém, há a pos-
sibilidade de trocos. Como 
dissemos por aqui, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva adiou por enquanto 
mudanças ministeriais. Se 
o Centrão tinha a expec-
tativa de que elas aconte-
cessem antes do retorno 
do Congresso, isso pode 
gerar alguma reação.

Nenhuma decisão do mi-
nistro Flávio Dino, do STF, 
colocará um ponto final 
na questão, vislumbra 
Ricardo. “Sempre haverá 
uma tentativa do Con-
gresso de manter seus 
poderes”, avalia. Até por-
que parte do posiciona-
mento de Dino não é jurí-
dico, mas político. 

“Tem sido da prática do 
Parlamento dar esses re-
cados”, observa Ricardo. 
“Derrubando um veto ou 
uma MP, criando dificul-
dade para aprovar uma 
nomeação”. Se havia so-
mente uma expectativa, 
a reação será uma. “Mas 
se houve mesmo alguma 
promessa, será pior”.

Bruno Peres/Agência Brasil

Ricardo Stuckert / PR

Nenhuma decisão de Dino evitará briga orçamentária

Lula terá tempos mais tranquilos sem Pacheco e Lira?

POR RUDOLFO LAGO
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Lula quer mais dignidade 
para deportados dos EUA

Por Karoline cavalcante

O presidente da República 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
realizou, na tarde desta terça-feira 
(28), uma reunião com ministros 
de seu governo para tratar sobre o 
transporte dos brasileiros depor-
tados pelos Estados Unidos da 
América (EUA), que, segundo o 
Ministério das Relações Exterio-
res do Brasil (MRE), submeteu 
os cidadãos a um “tratamento de-
gradante” no voo de repatriação. 
De acordo com o ministro das 
Relações Exteriores, Mauro Viei-
ra, o objetivo é fazer com que o 
país norte-americano garanta os 
“requisitos mínimos de dignida-
de humana”.

“O objetivo da reunião, 
além de transmitir ao presiden-
te o que aconteceu, o relato da 
situação, foi também discutir 
formas de tratar o tema daqui 
para diante e de se discutir com 
as autoridades americanas que 
as deportações para eles, e repa-
triação para o Brasil, sejam feitas 
atendendo os requisitos míni-
mos de dignidade, respeito aos 
direitos humanos, a atenção ne-
cessária aos passageiros de uma 
viagem dessa extensão”, declarou 
o ministro, ao sair do encontro.

Além de Vieira, participaram 
da agenda no Palácio do Planalto 
o vice-presidente e ministro da 
Indústria e Comércio, Geraldo 
Alckmin; o ministro da Justiça, 
Ricardo Lewandowski; o ministro 
da Defesa, José Múcio Monteiro; 
a ministra de Direitos Humanos, 
Macaé Evaristo; o ministro de 
Comunicação Social, Sidônio Pal-
meira; o chefe da assessoria especial 
para assuntos internacionais, Celso 
Amorim, e a secretária-executiva 
da Casa Civil, Miriam Belchior. 
Além disso, o comandante da Ae-
ronáutica, Marcelo Damasceno, e 
o diretor-geral da Polícia Federal, 
Andrei Rodrigues, também com-
pareceram.

Algemados
A reunião aconteceu um 

dia após o MRE convocar o 
encarregado de negócios dos 
Estados Unidos no Brasil, 
Gabriel Escobar, para prestar 
esclarecimentos sobre a forma 
que foi realizada a deportação 
dos 88 brasileiros, que, na últi-
ma sexta-feira 

(24), pousaram emergen-
cialmente no aeroporto Eduar-
do Gomes, em Manaus (AM), 
devido a problemas técnicos. 
O Itamaraty apontou que os 
brasileiros foram conduzidos 
com os pés e mãos algemados e 
acorrentados na aeronave, que 
inclusive, apresentava mau es-
tado, com sistema de ar-condi-
cionado em pane, entre outros 
problemas.

O desembarque do voo era 
inicialmente previsto no ae-
roporto de Confins, em Belo 
Horizonte (MG) e, ao fazer o 
pouso de emergência, os infor-
mações sobre o “tratamento 
indigno recebido” pelos nacio-
nais chegaram ao conhecimen-
to da Polícia Federal. Diante 
disso, o prosseguimento do voo 
foi interrompido pelas autori-

dades brasileiras, que deman-
daram um avião da Força Aérea 
Brasileira (FAB) para que os 
deportados seguissem até a ca-
pital mineira.

Quebra de acordo
O Brasil e os Estados Unidos 

possuem um acordo informal 
desde 2017, que autoriza que 
os brasileiros ilegais que foram 
deportados do território norte-
-americano e não possuem mais 
a possibilidade de revisão de 
sentença sejam repatriados. Esse 
acordo estabelece as condições 
para o tratamento desses brasi-
leiros. Segundo o governo, é ina-
ceitável que as condições acor-
dadas não sejam respeitadas.

No início da semana, Le-
wandowski pediu dignidade aos 
brasileiros e que isso não deve 
ser visto como uma afronta ao 
governo americano. “Nós tive-
mos uma reação muito sóbria. 
Não queremos provocar o go-
verno americano até porque a 
deportação está prevista em um 
tratado que vige há vários anos 
entre o Brasil e os Estados Uni-
dos e que autoriza a deportação. 
Mas, obviamente, essa deporta-

ção tem que ser feita com respei-
to aos direitos fundamentais das 
pessoas, sobretudo daquelas que 
não são criminosos”, afirmou o 
ministro da Justiça.

Congresso
O presidente da Comissão 

de Migrações e Refugiados do 
Congresso Nacional, o deputa-
do federal Túlio Gadêlha (Re-
de-PE), afirmou também nesta 
terça-feira (28), que acionará a 
embaixada dos Estados Unidos 
e a Comissão Interamericana de 
Direitos Humanos para denun-
ciar em âmbito global os “atos 
desumanos” do governo ameri-
cano contra imigrantes. — As 
atividades legislativas retornarão 
no dia 1° de fevereiro.

“É evidente a violação de tra-
tados internacionais e desprezo 
com a América Latina por parte 
da gestão de Donald Trump (...) 
Vamos trabalhar para garantir o 
acolhimento adequado, além de 
acionar todos os órgãos neces-
sários para denunciar – em âm-
bito global – os atos desumanos 
do governo americano contra 
imigrantes”, publicou Gadêlha 
em suas redes sociais.

Presidente reuniu ministros para tratar do tema e discutir ações
Ricardo Stuckert/Divulgação

Presidente Lula afirma que quer garantias de tratamento digno aos deportados

Por Karoline cavalcante

O presidente dos Estados 
Unidos da América (EUA), 
Donald Trump (Republicano) 
voltou a defender a aplicação 
de sobretaxas ao Brasil, pois, 
segundo ele, o país está entre as 
nações que “querem mal” aos 
EUA com as altas cobranças de 
tarifas sobre os produtos ame-
ricanos. O discurso foi feito a 
apoiadores na Flórida.

“Coloque tarifas em países 
e pessoas estrangeiras que real-
mente nos querem mal. A Chi-
na é um grande criador de tari-
fas. Índia, Brasil, tantos, tantos 
países”, iniciou o republicano. 
“Não vamos deixar isso aconte-
cer mais porque vamos colocar 
a América em primeiro lugar, 
sempre colocar a América em 
primeiro lugar”, acrescentou. 
No discurso, ele ainda defen-
deu a volta para o sistema que 
tornou os EUA “mais ricos 
e poderosos do que nunca”, 
exemplificando que entre 1870 
e 1913 o país taxava tudo. “E 
esse foi o período mais rico da 
história dos Estados Unidos”, 
afirmou Trump.

Ao Correio da Manhã, a 
advogada especialista em di-
reito internacional Hanna 
Gomes explica que caso a taxa 
seja efetivamente aplicada, 
o Brasil enfrentará algumas 
consequências econômicas e 
comerciais consideráveis, pois 
exporta uma gama variada de 

produtos para os Estados Uni-
dos — como soja, carne, café, 
minério de ferro, entre outros.

Efeito contrário
“Caso Trump decida au-

mentar as tarifas sobre produ-
tos de países que ele considera 
“não alinhados”, isso pode tor-
nar os produtos brasileiros mais 
caros no mercado americano, 
reduzindo a competitividade 
das exportações brasileiras”, 
afirmou. “O impacto pode ser 
particularmente grande sobre 
esses, que são sensíveis a varia-
ções nos preços internacionais, 
e podem desvalorizar com o 

tempo, gerando grande pre-
juízo ao Brasil, pelo menos até 
que se ache outro país para es-
coar essa produção, o que pode 
demandar uma flexibilidade no 
valor ou nas negociações com 
outros países compradores”, 
prosseguiu advogada.

A especialista pontuou, 
porém, que embora desafios 
possam ser enfrentados, as ati-
tudes de Trump poderão causar 
o efeito contrário nos Estados 
Unidos, isolando o país do resto 
do mundo. “De toda forma, com 
essa política patriota e protecio-
nista, os EUA podem entrar em 
um isolamento coordenado por 

outros países e sentir o peso da 
globalização contra si, uma vez 
que boicotes coletivos e dimi-
nuição de parceiros podem ocor-
rer”, ponderou Hanna Gomes.

Sobretaxa
No fim de 2024, Trump já 

havia afirmado que responderia 
às taxações igualmente. “A pa-
lavra ‘recíproco’ é importante. 
O Brasil nos taxa muito. Se eles 
querem nos taxar, tudo bem. Ta-
xaremos de volta”, disse o presi-
dente dos EUA.

Segundo o diretor de Re-
lações Governamentais e Co-
mércio Internacional da BMJ 
Consultores Associados, José 
Pimenta, as ameaças de sobreta-
xa são recorrentes desde a cam-
panha para o pleito e que, nas 
entrelinhas, podem significar 
uma forma de fazer com que os 
países dialoguem sobre o tema 
com os Estados Unidos.

“O volume de exportação é 
expressivo, porém não sabemos 
ainda se, quando, e em quais 
produtos haverá sobretaxa, nem 
se haverá sobretaxa de fato”, dis-
se o diretor. “Geralmente, o que 
Trump faz é justamente, ao dar 
esse tipo de declaração, emitir 
um sinal ao país para que ele 
também comece a dialogar com 
o governo norte-americano e 
já ficar de sobreaviso sobre a 
possibilidade em relação a uma 
eventual sobretaxa ou para uma 
eventual política bilateral”, ex-
plicou Pimenta.

Sobretaxas e ameaças por trump 
são um desafio para o Brasil

Isac Nóbrega/PR

Trump faz novas ameaças no comércio com o Brasil

CORREIO BASTIDORES

Sem tapete vermelho: a 
carteira de clientes vai para...

ANS determina fim da Golden 
por incapacidade financeira

Amil Análise

No lucro

Saideira

Sem  brigas

Radicais

A ANS diz que poderá pu-
blicar um edital de oferta 
pública da carteira, o que 
incluiria as referências 
operacionais e o cadastro 
dos beneficiários.

Outra opção será ofe-
recer aos clientes um pra-
zo para que exerçam a 
portabilidade especial de 
carências para operadoras 
de sua escolha.

Essas alternativas se-

rão avaliadas caso a Gol-
den Cross não apresente 
outra operadora interes-
sada em assumir a sua 
carteira de beneficiários 
ou se a ANS não aprovar a 
empresa interessada.

A negativa ocorrerá 
caso a agência entenda 
que a operadora não reúne 
“as condições assistenciais 
e econômico-financeiras” 
para atender os clientes. 

A Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS) 
determinou a venda da 
carteira de clientes da 
Golden Cross ao constatar 
a incapacidade da opera-
dora de regularizar suas 
“anormalidades econô-
mico-financeiras”. Na prá-
tica, decretou o fim das 
suas atividades.

A medida foi decidida 
no dia 22 e publicada pelo 
Correio Bastidores na tar-
de do dia seguinte. Em 

resposta à coluna, a ANS 
informou que a Golden 
Cross terá 30 dias para ne-
gociar sua carteira. 

Por acordo entre as 
duas operadoras, desde 
julho que a grande maio-
ria dos clientes da Golden 
Cross vinha sendo atendi-
da pela Amil.

Há quatro anos, a ope-
radora fez uma campanha 
publicitária estrelada por 
Fernanda Montenegro e 
Fernanda Torres.

A Supermed, empresa 
que faz intermediação no 
processo de vendas de 
planos de saúde, já infor-
mou aos seus associados 
que haverá uma migra-
ção, agora definitiva, para 
a Amil. Para isso, basta o 
pagamento da próxima 
mensalidade, no mês de 
fevereiro.

Na nota, porém, a ANS 
afirma que irá examinar 
a proposta de compra da 
carteira de clientes da Vi-
son Med, nome oficial da 
Golden Cross. Caberá à 
agência avaliar a capaci-
dade da operadora “que 
eventualmente se propo-
nha” assumir os tais pla-
nos de saúde.

Quem deve sair lucrando 
com a troca de comando 
na Câmara é o deputado 
Glauber Braga (Psol-RJ). 
Adversário ferrenho de 
Lira, fez muitas críticas a 
ele nos últimos anos. Ele o 
acusa de estar por trás do 
processo de cassação de 
seu mandato, por quebra 
de decoro.

Depois do luto pela morte 
do pai e de uma passa-
gem por São Paulo para 
um jantar em torno de 
Hugo Motta (Republica-
nos-PB), seu provável su-
cessor, Arthur Lira (PP-AL) 
chega hoje a Brasília. Ele 
encerrará seu reinado na  
presidência da Câmara no 
próximo sábado.

Parado no Conselho de 
Ética, onde aguarda vo-
tação, o caso de Glauber 
tem tudo pra caducar 
com as mudanças na 
Casa. Candidato a um car-
go de ministro de Lula, 
Lira também não parece 
disposto a engrossar a 
briga com um partido de 
esquerda.

A escolha de Motta deve-
rá ocorrer quase que por 
aclamação. Seus únicos 
adversários deverão ser 
Marcel van Hattem (No-
vo-RS) e Pastor Henrique 
Vieira (PSOL-RJ). Eles de-
verão contar com votos de 
deputados mais radicais, 
mas nada que atrapalhe o 
passeio de Motta.

Divulgacão

Reprodução 

ANS pode vetar candidatas a herdar segurados

Fernandas: a Golden Cross não estará mais por aqui

POR FERNANDO MOLICA
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Leilões de concessão de 
rodovias devem somar R$ 161 bi

Superada a ‘onda fake’, 
movimentação Pix sobe 0,24% 

CORREIO ECONÔMICO

Escalada Credibilidade

Sétima 

Primeiro

Recuo 

Nove

De acordo com o plano de 
leilões de concessões de 
rodovias para 2025, anun-
ciado nessa terça-feira 
(28) pelo Ministério dos 
Transportes, os 12 projetos 
novos e três disputas por 
contratos em curso, re-
centemente repactuados, 
preveem investimentos 
(obras, operações de pe-
dágios e manutenções), 
que soma R$ 161 bilhões.

Ao salientar que a estraté-
gia de concessão consiste 
em não depender dos co-
fres públicos, o ministro 
dos Transportes, Renan 
Filho explicou que “dessa 
forma poderemos avan-
çar com menos esforço 
do erário”. A expectativa 
federal é de que em 2025, 
os 15 projetos represen-
tem o dobro do recorde 
anual de certames.

Depois da tempestade, 
vem a bonança. O ditado 
secular se aplica perfei-
tamente ao que ocorreu 
com o Pix, após este ser 
sacudido, nas últimas 
semanas, por uma forte 
onda de fake news, em 
torno da ideia irreal de ta-
xação da ferramenta mais 
querida dos brasileiros. 
De acordo com estatís-
ticas do Sistema de Pa-
gamentos Instantâneos 
(SPI) do Banco Central 

(BC), no período de 16 a 27 
deste mês, o número de 
transferências chegou a 
1,923 bilhão, o equivalente 
a uma alta de 0,24%, em 
comparação com igual 
período de novembro. 
Ao longo de janeiro, hou-
ve uma profusão de frau-
des, desde falsos boletos 
de cobranças de impos-
tos a cobrança de preços 
diferenciados entre Pix e 
outros tipos de transfe-
rências de recursos. 

Com a escalada de men-
tiras que envolveu opera-
ções com o Pix, na primei-
ra quinzena deste mês, 
o volume de transações, 
do dia 1º a 15 de janeiro 
recuou 6,7%, ante igual 
período de novembro. No 
comparativo com o perío-
do de 1º a 14 de janeiro, a 
queda foi de 13,4%. 

Para resgatar a credibili-
dade do Pix, além de re-
vogar a norma, o governo 
editou uma MP que refor-
ça a isenção de impostos 
e o sigilo bancário das 
operações, deixando clara 
a proibição de cobrança 
de preços diferenciados 
pelo comércio para tran-
sações via Pix.

Como reflexo do movi-
mento de retirada de ex-
cessos de prêmios das 
cotações das sessões re-
centes, o dólar emplacou, 
nessa terça-feira (28), a sé-
tima sessão consecutiva 
de queda no Brasil, encer-
rando abaixo do patamar 
de R$ 5,90, a primeira vez 
que isso ocorre em 2025.

O primeiro leilão do ano 
deve ocorrer no fim de 
fevereiro, outros quatro 
em maio, outro em junho, 
dois em agosto, um em 
setembro e o último de 
2025, em dezembro. “É o 
momento de demonstrar 
uma dependência menor 
dos recursos do Tesouro”, 
afirma o ministro.

A moeda norte-america-
na à vista fechou em bai-
xa de 0,74%, aos R$ 5,8691 
– menor cotação desde 
26 de novembro de 2024, 
quando atingiu R$ 5,8096. 
Em janeiro, a divisa caiu 
5,02%. Às 17h05 dessa ter-
ça (28) na B3, o dólar para 
fevereiro cedia 0,42%, aos 
R$ 5,8755.

Desde o início da atual 
gestão, o Ministério dos 
Transportes realizou nove 
leilões. O consolidado dos 
dois primeiros anos – 2023 
e 2024 – é de R$111 bilhões 
em investimentos vol-
tados à infraestrutura. A 
meta é de 35 até dezem-
bro de 2026, último mês 
do atual governo Lula.

Sheyla Santos - Agência Infra

 Bruno Peres - Agência Brasil

Ministério dos Transportes não quer ‘depender do Erário’

Movimentação com Pix dá sinais iniciais de recuperação

País faz “piquenique à beira 
de um vulcão”, observa Verde
Este é o cenário fiscal atual, para o CEO do fundo, Luís Stuhlberger

Por marcello Sigwalt

Você escolheria a beira de 
um vulcão para fazer seu pi-
quenique? Pois esta é a imagem 
construída pelo CEO da Verde 
Asset Management, Luís Stuhl-
berger, para descrever o atual 
cenário do país, marcado por 
uma situação fiscal ‘muito ruim’ 
e a tendência de ‘agravamento’ 
dos indicadores da dívida pú-
blica que, em novembro últi-
mo, alcançou 77,7% do PIB, o 
equivalente a R$ 9,1 trilhões.

Sem esconder o sarcas-
mo inerente às suas análises, 
Stuhlberger entende que o 
‘piquenique’ mencionado 
pode até continuar, pois nem 
é necessário ter ‘boas notícias’, 
mas que não venham ‘notícias 
ruins’, este último fator é con-
siderado por ele como deter-
minante para o recuo do dólar 
para a casa de R$ 5,86 na tarde 
dessa terça-feira (28).

Ao comentar que as ‘notí-
cias ruins’ têm dia e hora para 
chegar, o executivo previu que, 
de 2024 a 2026, o país arcará 
com déficits nominais da or-
dem de 10% do Produto Inter-

no Bruto (PIB), o que ele consi-
dera ‘insustentável’, se mantido 
por muito tempo. À medida 
que sobem os juros (vide Selic, 
que deve passar a 13,25% ao 
ano, nessa quarta-feira, 29), e o 
PIB crescendo na casa de 2% ao 
ano, a sustentabilidade da dí-
vida pública ‘ficaria em xeque’. 
“Alguma coisa vai ter de acon-
tecer”, profetiza. 

“Como a gente cresce aci-
ma do potencial, tem inflação, 
e aí tem que subir os juros”, ex-
plicou, didático, Stuhlberger, 
ao observar que, enquanto a 
inflação é de alimentos ‘tira o 
sono’ do governo federal, a de 
serviços ‘tira o sono’ do Ban-
co Central (BC). Na sua ava-
liação, a ‘boa notícia’ é que o 
dólar em queda retira ‘pressão’ 

sobre os preços dos alimentos.
Sobre a primeira reunião do 

Comitê de Política Monetária, 
sob comando do novo presi-
dente do BC, Gabriel Galípolo, 
o CEO da Verde Asset manifes-
tou a expectativa é de que ele, 
ao invés de aumentar o guidan-
ce (tendência) de alta dos juros 
em 100 pontos-base, discutirá 
isso na ata (do Copom). 

Reprodução site Infomoney

Cenário explosivo é a metáfora do CEO da Verde para ilustrar gravidade fiscal tupiniquim

Após ter subido quase 2% 
ontem (27), o Ibovespa susten-
tou a linha dos 124 mil pontos 
nesta terça-feira, 28, mas não 
conseguiu evitar o sinal nega-
tivo, em baixa de 0,65% no fe-
chamento, aos 124.055,50. O 
índice oscilou dos 123.972,72 
aos 124.880,76 pontos, sain-
do de abertura aos 124.861,27 
pontos. O giro se enfraqueceu 
a R$ 16,3 bilhões. Na semana, 
o Ibovespa acumula ganho de 
1,31% e, no mês, avança 3,14%.

Assim como as ações de pri-
meira linha operaram em bloco 
no positivo ontem, devolve-
ram parte ou integralmente os 
ganhos nesta terça-feira, com 
destaque negativo para Vale 
(ON -2,43%) e Petrobras (ON 
-0,24%, PN -0,13%). Entre os 
grandes bancos, o desempe-
nho foi misto, com destaque 
para Banco do Brasil, que ce-
deu hoje 0,65% – após ter su-
bido 4% ontem e fechado na 
máxima do dia. Bradesco PN 

(+0,43%) e Itaú (PN +0,18%) 
conseguiram encerrar em leve 
alta a sessão.

Na ponta perdedora do 
Ibovespa nesta terça-feira, Cog-
na (-5,00%), CVC (-4,84%) 
e Vibra (-4,08%). No lado 
oposto, IRB (+3,77%), Azzas 
(+1,81%) e Engie (+1,72%).

“O dia foi de realização na 
Bolsa, e com volume baixo. Se-
tor de bancos teve desempenho 
um pouco melhor do que a mé-
dia do mercado, com a proxi-
midade do início da temporada 
de balanços do setor, e expecta-
tiva positiva para os números”, 
diz Rodrigo Moliterno, head 

de renda variável da Veedha 
Investimentos. Por outro lado, 
o setor de mineração e siderur-
gia foi destaque negativo, tanto 
por conta da possibilidade de 
tarifas nos EUA como tam-
bém por um relatório do Citi, 
em que o banco avalia que a 
demanda por aço e minério na 
China deve diminuir, acrescen-
ta Moliterno. Neste começo de 
noite, a Vale traz novo relatório 
de produção.

Petrobras, por sua vez, 
operou em direção contrá-
ria ao sinal da commodity 
no fechamento de Londres 
(Brent) e Nova York (WTI). 
O mercado doméstico volta 
a prestar atenção à defasa-
gem entre preços internos 
e do exterior – e a contatos 
entre o governo e o comando 
da estatal quanto a possíveis 
reajustes. Amanhã, a atenção 
do mercado se concentrará 
nas decisões sobre juros, nos 
Estados Unidos e no Brasil. 

Bolsa cai 0,65%, mas em 124 mil pontos
Reprodução site vermelho.org

Resultado negativo da Vale puxou bolsa brasilis para baixo

Dólar fraco derruba os juros futuros

Confiança do comércio tem recuo de 1,1%

A queda dos juros futuros 
prosseguiu no período da tar-
de, respaldada pelo dólar mais 
fraco e por uma arrecadação 
de impostos em dezembro 
mais forte. 

Na véspera da decisão do 
Copom, operadores mencio-
nam que a principal questão 
para o comunicado é sobre se a 
autarquia manterá o plural no 
parágrafo do forward guidance 
(o que indicaria decisão para a 
reunião de maio, além dos 1pp 

já contratados para março).
A taxa de depósito interfi-

nanceiro (DI) para janeiro de 
2026 caiu para 15,135%, de 
15,161% no ajuste anterior. O 
DI pra janeiro de 2027 recuou 
a 15,310%, de 15,357%, e o 
para janeiro de 2029 cedeu a 
15,065%, de 15,086% ontem 
no ajuste.

“Câmbio mais baixo ajuda 
a devolver um pouco da valo-
rização que puxou os preços de 
produtos importados, ajudan-

do na projeção de inflação para 
o ano” e consequentemente 
para a curva de juros, segundo o 
estrategista-chefe da RB Inves-
timentos, Gustavo Cruz. O dó-
lar à vista recuou 0,74%, a R$ 
5,8696 nesta terça-feira.

Outro ponto de atenção do 
mercado ficou para a arrecada-
ção de impostos e contribui-
ções federais, que somou R$ 
261,265 bilhões em dezembro, 
uma alta real (descontada a in-
flação) de 7,78% na compara-

ção com o resultado de dezem-
bro de 2023. O valor veio acima 
da mediana coletada pelo Pro-
jeções Broadcast, que era de R$ 
258,065 bilhões.

Na véspera da decisão do 
Copom, o mercado considera 
que não há dúvidas sobre a alta 
de 1 ponto porcentual nas reu-
niões de janeiro (a desta quarta-
-feira) e a de março. 

Contudo, as apostas come-
çam a se dividir quanto à reu-
nião de maio.

Os comerciantes brasileiros 
ficaram menos otimistas em 
janeiro, segundo a Confede-
ração Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC). O Índice de Confian-
ça do Empresário do Comércio 
(Icec) caiu 1,1% em relação a 
dezembro, após três meses de 
avanços, já descontadas as in-
fluências sazonais.

O índice ficou em 109,0 
pontos, permanecendo assim 
na zona de satisfação, acima 

dos 100 pontos. Na compara-
ção com janeiro de 2024, o Icec 
teve ligeira redução de 0,1%.

Segundo a CNC, o resul-
tado revela “moderação do 
otimismo dos comerciantes, 
impactado pelos desafios eco-
nômicos e pelos gastos típicos 
dos consumidores no início do 
ano, como IPTU, IPVA e cus-
tos escolares”.

Na passagem de dezembro 
de 2024 para janeiro de 2025, 
dois dos três componentes do 

Icec registraram diminuição. 
O componente de avaliação 
das condições atuais encolheu 
1,7%, para 84,4 pontos, com 
quedas nos itens economia 
(-2,6%), empresa (-1,5%) e se-
tor (-1,3%). O componente 
das expectativas caiu 1,7% em 
janeiro ante dezembro, para 
136,7 pontos, com piora nos 
quesitos economia (-2,6%), se-
tor (-1,7%) e empresa (-0,8%).

O componente das inten-
ções de investimentos teve 

alta de 0,2% em janeiro ante 
dezembro, para 106,0 pontos, 
com avanços nos itens estoques 
(0,3%) e investimentos na em-
presa (0,3%), além de estabili-
dade na contratação de funcio-
nários (0,0%).

“O cenário é de cautela para 
o comércio, o que nos alerta 
para a necessidade de redobrar-
mos esforços em prol da reto-
mada econômica, especialmen-
te em um momento de maior 
pressão sobre os custos.  
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Cruzeiro ainda sem treinador

Brasil no pódio no esqui alpino

JOÃO FONSECA

Uma façanha 
para poucos bra-
sileiros na histó-
ria. Nesta segun-
da-feira (27), o 
carioca João Fon-
seca, de 18 anos 
e cinco meses, 
entrou pela pri-
meira vez no top 
100 do ranking 
mundial da As-
sociação de Tênis 
Profissional (ATP, na sigla em inglês). Fonseca, que debu-
tou este ano na carreira profissional, abriu a temporada 
em 145º lugar e após a atualização de hoje (27), passou a 
ocupar a 99ª colocação. Outros dois brasileiros figuram 
entre os 100 mais bem colocados na lista da ATP: o para-
naense Thiago Wild ocupa a melhor posição (76º lugar) e 
o cearense Thiago Monteiro está em 100º lugar.  

O Cruzeiro vltou a estaca 
zero na procura de um 
treinador, depois da de-
missão de Fernando Diniz. 
O clube mineiro e Renato 
Gaúcho não chegaram 
a um consenso e agora 
o time está novamente 
no mercado. Luís Castro, 
ex-Botafogo, desponta 

como favorito, mas outros 
nomes lusitanos, como 
Vasco Souza e Antonio 
Oliveira também estão 
no radar da Celeste. En-
quanto não se define um 
técnico, Wesley Carvalho, 
auxiliar da comissão fixa, 
comanda o elenco nos jo-
gos do Mineiro. 

Desde que passou a con-
tar com Lucas Pinheiro 
Braaten, o Brasil vem fre-
quentando a elite do esqui 
alpino mundial. Neste do-
mingo (26), o atleta con-
quistou o bronze na etapa 
de Kitzbühel, na Áustria, 
da Copa do Mundo da 
modalidade, na prova do 
slalom. Este é o terceiro 
pódio de Lucas na tempo-
rada 2024-2025, a primei-

ra em que ele defende o 
Brasil. Lucas, que é filho de 
uma brasileira e um norue-
guês, costumava competir 
pela Noruega. Ainda nesta 
semana, Lucas compete 
na etapa de Schladming, 
na Austrália, entre 28 e 29 
de janeiro. Em fevereiro, o 
brasileiro terá pela frente 
o Mundial de esqui alpino, 
que será disputado em Sa-
albach, na Áustria.

Pete Staples / USTA

João Fonseca é a grande aposta 
do Brasil nos duelos contra a 
França, pela Davis

CORREIO NO MUNDO

Mandados de prisão contra Talibã

ONU pede fim às lutas no Congo

VENEZUELA

O ditador vene-
zuelano Nicolás 
Maduro disse nes-
ta segunda-feira 
(27) que os de-
sentendimentos 
com o Brasil são 
“águas passadas”. 
A fala foi aplica-
da durante uma 
entrevista conce-
dida ao jornalista 
Breno Altman, do site Opera Mundi. Venezuela e Brasil vi-
vem um relacionamento atípico desde as eleições de 2024, 
que garantiram ao mandatário mais um período de seis 
anos no poder. Maduro se declarou vencedor da disputa, 
porém, se recusou a entregar as atas de votação para uma 
auditoria dos votos. O episódio gerou críticas ao redor do 
mundo e diversos países se posicionaram contra o proces-
so. “[Devemos] ver o novo cenário da geopolítica mundial, 
a situação da nossa América e priorizar as relações entre o 
Brasil e a Venezuela, relações pacíficas, de cooperação, de 
irmandade, de progresso econômico”, declarou Maduro.

O Tribunal Penal Interna-
cional deu um passo con-
siderado histórico para 
acabar com a repressão 
de mulheres, meninas e 
pessoas Lgbtqia+ no Afe-
ganistão, emitindo pedidos 
de mandados de prisão 

contra lideranças do Talibã. 
Os alvos são o líder supre-
mo do grupo, Haibatullah 
Akhundzada, e o presiden-
te da Suprema Corte, Abdul 
Hakim Haqqani. Eles são 
acusados de crimes contra 
a humanidade.

Os membros do Conse-
lho de Segurança da ONU 
condenaram nos termos 
mais fortes os avanços 
contínuos do grupo rebel-
de M23 em Kivu do Norte, 
na República Democrática 
do Congo. Em nota publi-
cada na noite de domin-
go, o órgão expressou “sé-
rias preocupações com as 
ameaças iminentes contra 
Goma”, que colocam cen-
tenas de milhares de civis 

em risco elevado.Segundo 
agências de notícias, os re-
beldes congoleses alegam 
ter tomado a importante 
cidade no leste do país. Um 
líder de uma aliança, que 
inclui o grupo M23, reiterou 
que as forças do governo 
tinham até a madrugada 
para entregar suas armas. 
O grupo armado tomou o 
controle do centro de Ma-
sisi em 4 de janeiro e de 
Sake no dia 23.

Serviço de Imprensa da Federação Russa

Maduro agora é paz e amor?

Os novos acordos de Trump

Oficial: Neymar é do Santos!

Presidente dos EUA negocia com El Salvador parceria com deportados

Atacante volta ao clube de origem para reencontrar o bom futebol 

O governo do presidente dos 
Estados Unidos, Donald Trump, 
pode retomar uma estratégia que 
já tinha iniciado em seu primeiro 
mandato e estabelecer parcerias 
com países próximos para facili-
tar seu esforço de deportação.

Segundo a CBS News, o re-
publicano negocia um acordo do 
tipo com o governo de El Salva-
dor neste momento.

Na prática, isso permitiria 
maior abrangência e rapidez 
ao programa de deportação 
em massa proposto e defendi-
do por Trump, uma vez que, 
independentemente de suas 
nacionalidades, os imigrantes 
poderiam ser deportados para o 
território salvadorenho.

O país liderado por Nayib 
Bukele já havia estabelecido um 
acordo de “terceiro país seguro” 
com o governo americano no pri-
meiro governo Trump. O tratado 
não chegou a entrar em vigor e, 
posteriormente, foi revogado 
pelo democrata Joe Biden.

A Casa Branca afirmou que o 
republicano conversou com Bu-

kele na última quinta-feira (23). 
Uma das pautas discutidas entre 
os líderes e citadas pelo órgão es-
tava a possibilidade de “trabalhar 
juntos para impedir a imigração 
ilegal e reprimir gangues transna-
cionais como a Tren de Aragua”.

O secretário de Estados dos 
EUA, Marco Rubio, deve viajar 
a El Salvador no mês que vem. 
O destino é um dos previstos 
em uma viagem do chanceler 
pela América Latina que come-

ça já na próxima semana.
Atualmente, o governo dos 

EUA já tem um acordo de “ter-
ceiro país seguro” com o vizi-
nho Canadá. A relação pressu-
põe a possibilidade de troca de 
imigrantes requerentes de asilo 
entre os países.

Durante seu primeiro man-
dato, Trump chegou a estabele-
cer parcerias semelhantes com 
Guatemala e Honduras, além 
de El Salvador. Somente o acor-

do com a Guatemala chegou a 
entrar em vigor, e assim como 
ocorreu com o país de Bukele, 
os três foram rescindidos após a 
posse de Biden.

Com um possível novo 
acordo com os EUA, imigran-
tes em situação irregular do ter-
ritório americano — incluindo 
membros de gangues como a 
venezuelana Tren de Aragua 
—, poderiam ser deportados 
para El Salvador.

O presidente do Santos, 
Marcelo Teixeira, anunciou nes-
ta terça-feira (28), por meio de 
um vídeo publicado no Insta-
gram, a contratação de Neymar. 
Ídolo histórico do clube praia-
no, o atacante está de volta após 
11 anos e meio, com um com-
promisso inicial até 30 de junho.

“Você, Neymar, se despediu 
da Vila para realizar seus so-
nhos. Mas deixou uma promes-
sa que nós nunca esquecemos: 
“Eu vou, mas eu volto”. Lembra? 
Tenho certeza de que esta frase 
também te acompanhou duran-
te todo esse tempo”, diz o diri-
gente na produção.

“Chegou o momento, 
Neymar. Chegou a hora de você 
voltar para o seu povo, para a sua 
casa, para o nosso clube do co-
ração. Seja bem-vindo, menino 
Ney! Menino da Vila! Vem ser 
feliz de novo com o manto sa-
grado. A nação santista te espera 
de braços abertos.”

O brasileiro atuou muito 
pouco desde a queda do Brasil 
na última Copa do Mundo, em 
dezembro de 2022. Fora dos 
planos do Paris Saint-Germain, 

partiu no meio de 2023 ao ri-
quíssimo futebol da Arábia Sau-
dita, bancado pela monarquia 
local, mas só conseguiu disputar 
sete partidas em um ano e meio, 
com um gol e duas assistências.

Descartado pelo técnico 
Jorge Jesus, foi procurado pelo 
Santos e resolveu provar seu va-
lor em preto e branco mais uma 
vez. Primeiro, quer simplesmen-
te mostrar que consegue jogar 
futebol. Mais, quer mostrar que 

consegue apresentar-se em alto 
nível para ser peça-chave do 
Brasil no Mundial de 2026, a ser 
realizado nos Estados Unidos, 
no México e no Canadá.

O apelo de voltar para casa 
com a Copa do Mundo como 
meta foi o principal argumento 
usado por Marcelo Teixeira na 
negociação. Um vídeo produ-
zido com inteligência artificial, 
sonorizado com voz similar à de 
Pelé, apresentava os motivos pe-

los quais o retorno faria sentido 
neste momento.

O acerto de curta duração 
mantém abertas as possibilida-
des do atacante na principal ja-
nela europeia de transferências, 
no verão do hemisfério norte. 
Mas o Santos crê no sucesso da 
parceria e na possibilidade de se-
gurá-lo ao menos até o meio de 
2026, com o referido apelo da 
preparação em casa para a Copa 
do Mundo.

@PressSec

Guilherme Kastner/Santos

Trump pode 
expulsar 
imigrantes 
de vários 
países com 
medida

Jogador fica na Vila Belmiro até o fim do primeiro semestre, a princípio

rússia lança novo submarino nuclear
O mais novo submarino 

nuclear russo, o K-562 Arkhan-
gelsk, foi recebido nesta segun-
da (27) em sua base definitiva, 
Zapadnaia Litsa, a meros 60 
km da fronteira da Noruega 
— país que integra a Otan, a 
aliança militar liderada pelos 
Estados Unidos.

A estreia ocorre em meio à es-
calada de tensões no Ártico, com 
o aumento de patrulhas de lado a 
lado, evidenciada pela proposta 
de Donald Trump de comprar a 
estratégica Groenlândia da Di-
namarca — além de rica em mi-

nerais, a ilha tem posição vital em 
caso de conflito com os russos.

A embarcação é a mais mo-
derna do arsenal de 40 subma-
rinos táticos da Rússia, 21 deles 
com propulsão nuclear. Sua 
função é ataque furtivo a outras 
embarcações e alvos costeiros, 
além de protege alguns dos 12 
dos temidos gigantes submer-
sos lançadores de mísseis com o 
ogivas atômicas.

O Arkhangelsk pode lançar 
até 32 mísseis, sejam eles mode-
los subsônicos de cruzeiro Kalibr, 
antinavios supersônicos Oniks 

ou os novos Tsirkon, armas hi-
persônicas que foram testadas 
em 2021 em um outro barco da 
mesma classe de submarino. To-
dos os armamentos já foram usa-
dos na Guerra da Ucrânia.

Em tese, o Tsirkon pode se 
equipado com ogivas nucleares, 
e ele já foi testado nessa função 
pelos russos no ano passado. 
Não se sabe, contudo, se tal ca-
pacidade já está operacional.

Ele é o quarto modelo de 
sua classe, a Iasen (freixo, em 
russo), que de certa forma sim-
boliza as dificuldades e avanços 

da Marinha russa desde o fim 
da União Soviética, em 1991.

As tensões no Ártico têm 
acompanhado o azedume entre 
Ocidente e Rússia desde que 
Vladimir Putin invadiu a Ucrâ-
nia, em 2022. A região é impor-
tante, entre outros motivos por 
ser o caminho mais curto para 
mísseis com ogivas nucleares 
russos ou americanos chega-
rem a seus alvos, aproveitando 
a curvatura da Terra.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

A iminente chegada de 
Neymar ao Santos aumentará 
a lista de jogadores que atua-
ram no país na Copa do Mun-
do de 2014.

O “Super Brasileirão” 
de 2025 terá dez atletas que 
disputaram a Copa de mais 
de dez anos atrás. Além de 
Neymar, Oscar é outro repa-
triado que voltará a jogar na 

elite nacional neste ano. Ou-
tros que também foram con-
vocados para aquele Mundial 
passaram pelo futebol brasi-
leiro nos últimos anos, mas 
não permaneceram.

Mais da metade desses jo-
gadores são brasileiros. Ao 
todo, serão sete nomes que fo-
ram convocados por Felipão 
para o Mundial daquele ano: 

Neymar, Oscar, Thiago Silva, 
David Luiz, Luiz Gustavo, 
Hulk e Bernard. Destes, seis 
foram titulares da seleção na 
estreia contra Camarões, com 
apenas Bernard começando 
no banco.

Os demais são sul-america-
nos, com exceção do holandês 
Memphis Depay, único euro-
peu. O colombiano Santiago 

Arias e o equatoriano Enner 
Valencia completam a lista.

Atlético-MG e São Paulo 
são os clubes com mais repre-
sentantes, com dois cada um. 
Santos, Fluminense, Fortale-
za, Corinthians, Bahia e Inter 
são os outros times que con-
tam com jogadores que dis-
putaram a Copa do Mundo 
sediada no Brasil.

Brasileirão com veteranos em campo
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Brasília está entre os 
destinos globais em alta

Para 2025, Brasília está 
entre os 25 destinos globais 
em alta, segundo uma pesqui-
sa divulgada pelo Airbnb. O 
levantamento coloca a capital 
federal ao lado de grandes ci-
dades como Tóquio ( Japão), 
Palermo (Itália), Sevilha (Es-
panha) e Houston (EUA).

Para quem não sabe, o Air-

bnb é uma plataforma online 
que permite a hospedagem 
temporária em casas, aparta-
mentos ou quartos, disponi-
bilizados por proprietários. É 
uma das principais plataformas 
de hospitalidade do mundo e 
tem um impacto signifi cativo 
no mercado imobiliário. Atual-
mente, o Airbnb tem operações 

em mais de 190 países. 
A lista do Airbnb foi elabo-

rada com base no aumento das 
buscas por viagens em 2025 
em comparação com 2024, e 
leva em conta os variados per-
fi s de viajantes: solo, familiar e 
grupos de aventura.

De acordo com dados inter-
nos do Airbnb, Brasília ganha 
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Palermo, Itália
Cartagena, Colômbia
Charleston, Estados Unidos
La Serena, Chile
Kyoto, Japão
Vancouver, Canadá
Bombaim, Índia
Mar del Plata, Argentina
Hua Hin, Tailândia
Manly, Austrália
Sevilha, Espanha
Bad Staff elstein, Alemanha
Baton Rouge, Estados 
Unidos
Savoie, França
Chiang Mai, Tailândia
Cardiff , Reino Unido
Les Deux Alpes, França
Whitsundays, Austrália
Houston, Estados Unidos
Jacksonville, Estados 
Unidos

Arquivo/Agência Brasilia

Aspecto geral da capital, com arquitetura diferenciada, é de uma galeria de arte a céu 

aberto

Divulgação/Tátika Comunicação

A cantora lírica brasiliense Martha Sousa

William França brasilianas.cm@gmail.com

Segundo pesquisa do Airbnb, Brasília aparece 
no mapa de tendências mundiais para 2025 
ao lado de destinos consolidados no mundo

destaque durante o Carnaval, com 
um aumento signifi cativo de bus-
cas na plataforma. A maior parte 
das pesquisas é de usuários do Rio 
de Janeiro e de São Paulo.

Na lista do Airbnb, além de 
Brasíia aparece também Florianó-
polis, capital de Santa Catarina.

Boa cotação 
internacional

No ano passado, Brasília foi 
incluída no ranking dos 52 me-
lhores destinos para se visitar 
em 2024, material produzido 
pelo jornal � e New York Ti-
mes. A cidade foi a única bra-
sileira que compôs a relação e 
fi cou na 32ª posição.

“É muito gratifi cante ver 
que todo o esforço e empenho 
que este GDF tem dedicado ao 

turismo está gerando excelentes 
resultados”, afi rma o secretário 
de Turismo, Cristiano Araújo. 
“Pesquisas como essa refl etem o 
impacto da divulgação da nos-
sa cidade em diversos eventos e 
feiras, tanto nacionais quanto 
internacionais. Nosso objetivo 
é manter esse crescimento no 
número de turistas, especial-
mente os estrangeiros, para que 
Brasília continue sendo um dos 
principais destinos globais.”

Veja abaixo a lista completa 

dos 25 destinos em alta 

para os viajantes em 2025.

Brasília, Brasil
Florianópolis, Brasil
Puerto Escondido, México
Green Bay, Estados Unidos
Tóquio, Japão

Recital inicia celebração dos 
65 anos do IHG-DF, no dia 4

O Instituto Histórico 
e Geográfi co de Brasília 
(IHG-DF) promoverá um 
recital aberto ao público na 
terça-feira, 4 de fevereiro, 
para dar início ofi cial às ati-
vidades de 2025. O evento, 
intitulado Villa-Lobos nos 

65 anos de Brasília e do 
IHG, abrirá a programação 
anual de celebrações pelos 
aniversários da cidade e do 
Instituto, que foram funda-
dos quase simultaneamente 
em 1960, por iniciativa do 
presidente Juscelino Ku-

bitschek de Oliveira.
O recital contará com 

a apresentação do pianista 
Tito Pacheco e da canto-
ra lírica brasiliense Martha 
Sousa, que prepararam um 
programa especial para apre-
sentar as diversas facetas do 
repertório de Heitor Villa-
-Lobos, transitando entre 
suas composições mais eru-
ditas e suas obras mais popu-
lares. Ao fi nal, Tito Pacheco 
fará uma homenagem ao 
IHG-DF e a Juscelino Ku-
bitschek, com um arranjo 
exclusivo de “Peixe Vivo”.

A escolha de Villa-Lobos 
não é por acaso. JK era um 
admirador do maestro.
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O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) lançou na última 
nesta terça-feira (28) o “Guia 
Boas Práticas de Proteção de 
Dados Pessoais no STF”, ela-
borado pelo grupo de traba-
lho que apoia as atividades de 
adequação do Tribunal à Lei 
Geral de Proteção de Dados 
Pessoais (LGDP).

Disponível nas versões físi-
ca e digital, o material traz, em 
40 páginas, diversos conceitos e 
dicas para a proteção de dados 
pessoais, como hipóteses legíti-
mas para tratamento de dados, 
armazenamento e eliminação 
seguros dessas informações e 
ações a serem adotadas em ca-
sos de incidentes de segurança 
relacionados com o tema.

O Superior Tribunal de 
Justiça passa a receber os pe-
didos de credenciamento dos 
interessados em atuar como 
conciliadores, mediadores e 
facilitadores restaurativos em 
seu Centro Judiciário de Solu-
ção de Conflitos. Os interessa-
dos deverão atender a todas as 
exigências previstas no edital 
de credenciamento, que traz o 
modelo do pedido, as declara-
ções e os documentos necessá-
rios. O tribunal terá o prazo de 
30 dias corridos para analisar a 
solicitação. Podem participar 
aqueles que estiverem previa-
mente cadastrados no Sistema 
de Cadastramento Unificado 
de Fornecedores, ferramenta 
informatizada.

O ministro André Men-
donça, do Supremo Tribunal 
Federal, determinou que a 
União apresente uma série de 
esclarecimentos complementa-
res sobre o plano de proteção 
da Amazônia e o fortalecimen-
to de órgãos e entidades am-
bientais. A título excepcional, 
faz parte da decisão, tomada a 
Arguição de Descumprimento 
de Preceito Fundamental 760, 
em que o ministro homologa 
de forma parcial o cumprimen-
to das determinações inseridas 
pelo STF no julgamento do 
caso. Em dezembro, a AGU 
apresentou as disposições pro-
visórias, e, diante das lacunas, 
Mendonça homologou o cum-
primento de forma parcial.

Tribunal lança 
guia de boas 
práticas para 
lGPD

aberto 
credenciamento 
de conciliadores 
e mediadores

Esclarecimento 
de plano de 
proteção da 
amazônia

STF STJ STF

O Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) publicou, na última 
quarta-feira (22), a Resolução 
STJ/GP 3, de 15 de janeiro de 
2025, que regulamenta as ses-
sões de julgamento virtuais. A 
publicação reflete alterações in-
troduzidas pela Emenda Regi-
mental 45/2024, que ampliou 
as hipóteses de julgamento ele-
trônico, e pela Resolução 591 
do Conselho Nacional de Justi-
ça (CNJ), de 23 de setembro de 
2024, que definiu parâmetros 
mínimos para o julgamento 
de processos em ambiente vir-
tual no Poder Judiciário. Com 
a nova regulamentação, quase 
todos os processos originários 
e recursais poderão ser subme-
tidos a julgamento eletrônico.

Público terá 
livre acesso 
aos votos dos 
ministros

STJ

CORREIO NACIONAL

Cade abre estágio para estudantes 

Trabalho escravo: 2 mil resgatados 

Políticas públicas contra a transfobia

Monitoramento de direitos LGBT’s

Serpro lança HQ educativa

O Ministério da Educação 
(MEC) prorrogou para o 
dia 3 de fevereiro o pe-
ríodo de matrículas ou 
registro acadêmico nas 
instituições públicas de 
ensino superior pelo Sis-
tema de Seleção Unifi-
cada (Sisu) 2025. A data 
divulgada anteriormente 
para término das inscri-
ções era dia 31 de janeiro. 

Na segunda, com um 
dia de atraso, o MEC di-
vulgou no Portal Único de 
Acesso ao Ensino Supe-
rior, na parte do Sisu o re-
sultado dos selecionados 
para a primeira chamada 

regular do Sisu 2025. Ini-
cialmente, conforme o 
edital do processo sele-
tivo de 2025, o resultado 
estava previsto para ser 
liberado no domingo (26).

O Ministério da Educa-
ção ainda não divulgou as 
novas datas das próximas 
etapas do processo de se-
leção. Entre elas, o novo 
período de manifestação 
de interesse na lista de 
espera por uma vaga pelo 
candidato que não for se-
lecionado na chamada 
regular; e a nova data de 
convocação dos selecio-
nados pela lista de espera.

O Conselho Administrati-
vo de Defesa Econômica 
está com uma oportu-
nidade de estágio para 
atuação nas atividades de 
análise de processos e do-
cumentos, produção de 
estudos e briefings além 
de elaboração de minutas 
de peças processuais do 
gabinete 3, do conselhei-

ro Gustavo Augusto.
A vaga é destinada a 

estudantes de graduação 
em graduação em direito 
ou economia que estejam 
cursando a partir do 8º se-
mestre ou graduação em 
direito público, adminis-
trativo, regulação ou con-
corrência. As inscrições 
vão até o dia 7.

O Ministério do Trabalho 
e Emprego realizou, ao 
longo de todo o ano de 
2024, 1.035 ações fiscais 
de combate ao trabalho 
análogo à escravidão. As 
operações resultaram no 
resgate de 2.004 traba-
lhadores submetidos a 
condições degradantes, 
assegurando o pagamen-
to de R$ 7.061.526,03 em 

verbas trabalhistas e res-
cisórias. Em nota, a pasta 
informou que o combate 
ao trabalho escravo alcan-
çou, ao todo, 5.741 traba-
lhadores, incluindo aque-
les cujos direitos, mesmo 
não caracterizados como 
trabalho escravo, foram 
verificados e assegurados 
pela atuação dos audito-
res fiscais do trabalho.

O Ministério dos Direitos 
Humanos e da Cidada-
nia (MDHC) lançou na 
última segunda-feira (27) 
em Brasília, a “Agenda 
de Enfrentamento à Vio-
lência contra as Pessoas 
LGBTQIA+”, prevendo 
medidas para a educa-
ção, segurança pública e 
meio ambiente. 

Na próxima quarta-fei-

ra (29), é Dia Nacional de 
Visibilidade Trans, data 
que foi criada em 2004 
para marcar o orgulho, a 
existência, a conscientiza-
ção e a resistência da co-
munidade trans e travesti. 

O enfrentamento da 
violência é um ponto cen-
tral das reivindicações de 
políticas públicas contra a 
transfobia. 

Com apoio do Ministério 
dos Direitos Humanos e 
da Cidadania, foi lançado, 
na terça, em Brasília, o Ín-
dice de Monitoramento 
dos Direitos LGBTQIA+, 
uma pesquisa pioneira 
concebida para oferecer 
subsídios técnicos basea-
dos em dados quantitati-
vos e qualitativos, englo-
bando contribuições do 

governo e da sociedade 
civil. A plataforma bus-
ca identificar lacunas de 
informação sobre a po-
pulação LGBTQIA+, pro-
movendo a construção 
de políticas públicas mais 
inclusivas e baseadas em 
evidências, além de ser 
mais um passo no desen-
volvimento de uma Políti-
ca Nacional LGBTQIA+.

No Dia Internacional da 
Proteção de Dados, come-
morado em 28 de janeiro, 
o Serpro reforça seu com-
promisso com a privaci-
dade e segurança digital 
ao lançar a história em 
quadrinhos “Conectados”. 
A iniciativa busca cons-
cientizar diferentes públi-
cos sobre a importância 

da proteção de dados no 
mundo cibernético.

A HQ Conectados foi 
criada com o apoio de fer-
ramentas de inteligência 
artificial e apresenta, de 
forma lúdica e acessível, 
as aventuras de jovens em 
idade escolar navegando 
pelos desafios da segu-
rança digital. 

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

MEC apliou o prazo após atraso em lista de aprovados

Matrículas pelo Sisu 2025 são 
prorrogadas até segunda

Uma a cada três crianças 
tem perfil aberto em redes

Aos 12 anos, a menina não 
tira os olhos das interações que 
chegam pela janelinha que car-
rega nas mãos. Para ficar feliz, 
basta o telefone celular vibrar 
com alguma interação ou novo 
seguidor. É por isso que a ga-
rota, que mora em São Paulo 
(SP), mesmo tão jovem, deixou 
o perfil aberto em redes como 
Instagram e Snapchat.

Isso quer dizer que não é 
necessária autorização para que 
qualquer pessoa possa visuali-
zar as postagens dela. Esse com-
portamento da menina, que é à 
revelia da família, deixa a mãe, a 
publicitária Suzana Oliveira, de 
41, muito preocupada.

Um levantamento da em-
presa Unico, especializada em 
identidade digital, e do Insti-
tuto de Pesquisas Locomotiva, 
divulgada nesta terça (28), Dia 
Internacional da Proteção de 
Dados, mostra que o caso dessa 
menina está longe de ser uma 
raridade.  Segundo a pesqui-
sa, pelo menos uma a cada três 
contas atribuídas a crianças e 
adolescentes de 7 a 17 anos de 
idade em redes sociais no Brasil 
têm perfil “totalmente aberto”.

A pesquisa divulgada pelas 
entidades foi realizada com a 
participação de 2.006 respon-

sáveis por crianças e adolescen-
tes em todo o Brasil. O levan-
tamento ocorreu entre os dias 9 
e 24 de outubro de 2024, com 
uma margem de erro de 2,2 
pontos percentuais.

Entre outros dados que 
deixam as famílias em alerta é 
que quase metade (47%) desse 
público não controla os segui-
dores nas redes sociais (jovens 
que adicionam qualquer pessoa 
à conta e interagem com des-
conhecidos). Isso tem tirado o 

sono de Suzana, a mãe da crian-
ça paulistana.

Ela diz que tem monitora-
do, via aplicativo, as ações da 
filha e que restringe o tempo 
na frente da tela pequena. Só 
que a pressão tem sido motivo 
de longos embates e estresse 
dentro de casa.

“O hábito no celular gerou 
crises de ansiedade, choro e 
mau humor. Minha filha pra-
tica atividades esportivas com 
regularidade, mas, mesmo as-

sim, as redes sociais têm provo-
cado danos à saúde dela”, conta 
a mãe.

Para a diretora de proteção 
de dados da Unico, Diana Tro-
per, o percentual de crianças 
com perfil aberto é assustador: 
“essas informações que estão 
publicamente acessíveis ou 
com facilidade de acesso são 
de pessoas mais vulneráveis e 
utilizadas para cometimento de 
novos crimes e fraudes”, afirma 
a especialista.

Dados foram divulgados pela Unico e Instituto Locomotiva
Freepik

Estudo foi atribuído a crianças e adolescentes de 7 a 17 anos

O Brasil precisa ampliar a 
participação social em espa-
ços de debate e decisão sobre 
pautas LGBTQIA+. Outras 
demandas são a proteção desse 
grupo populacional diante de 
agressões que podem resultar 
em homicídios e a implantação 
de ações específicas dentro do 
ambiente escolar.

Essas são algumas das con-
clusões detalhadas pelo Índice 
de Monitoramento dos Di-
reitos LGBTQIA+ no Brasil, 
lançado nesta terça-feira (28), 
pelo Instituto Matizes. A fer-
ramenta foi  desenvolvida com 
o apoio do Ministério dos Di-
reitos Humanos e da Cidada-
nia, da Equal Rights Coalition 
e do Consulado Geral da Ale-
manha em São Paulo.

Para obter diagnósticos de 
abrangência nacional, distrital 
e estadual, especialistas analisa-
ram 43 indicadores distribuídos 
em 13 dimensões e organizados 
em quatro eixos. Os dados fo-
ram coletados ao longo de 18 
meses, entre a segunda metade 
de 2023 e o final de 2024. 

Os indicadores utilizados 
na avaliação estão encaixados 
em uma escala de 0 a 1. Quanto 
mais próximo de 1, mais consis-
tentes são as estruturas e, quanto 
mais próximo de 0, menos esta-
belecidas elas são.

Após a equipe do instituto 
atribuir uma nota com base nes-
sa escala, cada estado e o Distrito 
Federal receberam classificações 
quanto ao grau de maturidade 
de cada um dos aspectos ava-
liados. As gradações foram alto 
grau de maturidade, médio-

-alto, médio-baixo e baixo. Os 
eixos temáticos foram: insegu-
ranças e violências; gestão, par-
ticipação e transparência; polí-
ticas públicas; e planejamento 
orçamentário. O primeiro eixo 
abarca aspectos como  insegu-
rança,violações LGBTfóbicas e 
mortes e agressões.

O relatório sobre o Índice, 
com dados do Fórum Brasilei-
ro de Segurança Pública, de 
2022, mostra que as unidades 
federativas com mais casos de 
lesões corporais dolosas co-

metidas contra pessoas LGB-
TQIA+ são Pernambuco, Es-
pírito Santo, Ceará, Roraima, 
Amapá, Minas Gerais e Distri-
to Federal. O instituto também 
aproveitou dados do Sistema 
de Informações de Agravos de 
Notificação (Sinan) para listar 
Acre, Mato Grosso do Sul, São 
Paulo, Rondônia, Roraima, 
Rio Grande do Sul e Goiás 
como os estados que mais con-
centram violações com vítimas 
transexuais.

O relatório também mos-
tra que a maioria dos estados 
(89%) não cita a comunidade 
LGBTQIA+ em suas políticas 
de saúde ao apresentar seu Pla-
no Plurianual de orçamento.

O diretor executivo do Ins-
tituto Matizes, Lucas Bulgarel-
li, diz que é possível relacionar o 
processo de aprimoramento das 
políticas públicas a determina-
da cronologia. Como exemplo, 
ele cita o Programa Brasil Sem 
Homofobia, lançado em 2004, 
pelo governo federal, que para 
ele foi essencial para fomentar 
outras dele derivadas. 

Falhas em segurança e participação
Freepik

Especialistas do Instituto Matizes analisam 43 indicadores
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O Hub Goiás está oferecendo 
até R$ 20 mil para startups e em-
presas inovadoras de todo o Brasil 
que apresentem soluções tecnoló-
gicas para novos desafios enfrenta-
dos por micro, pequenas e médias 
empresas (MPMEs) goianas.

As inscrições estão abertas 
até 17/2 e os desafios abordam 
áreas como automação, inte-
gração de processos, experiên-
cia do usuário, comunicação e 
gestão operacional.

A faz iniciativa parte do 
programa Transformação Di-
gital das Empresas, da Secre-
taria de Ciência, Tecnologia e 
Inovação, executado pelo Hub 
Goiás. O objetivo é fomentar 
a colaboração entre startups e 
empresas locais.

A Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico concedeu cer-
tificados aos empreendimentos 
turísticos de Mato Grosso mais 
bem avaliados por turistas nos 
anos de 2023 e 2024.

A premiação faz parte do 
Programa de Evolução Digital, 
que busca aprimoramento a 
presença digital e a qualidade 
dos serviços. Utilizando a pla-
taforma TrustYou, o programa 
gerou mais de 9,7 mil relatórios 
e monitorou 1.480 estabeleci-
mentos com base nas avaliações 
dos visitantes

Além disso, capacitou mais 
de 500 profissionais, incluindo 
empresários e gestores, para 
melhorar a visibilidade e inte-
ração de digital dos destinos.

De acordo com o Centro de 
Monitoramento do Tempo e do 
Clima (CEMTEC), 2024 foi o 
ano mais quente já registrado em 
Mato Grosso do Sul desde o início 
da série histórica, em 1994.

A temperatura média anual 
foi de 26,1°C , quase dois graus 
acima da média dos últimos 
20 anos, que é de 24,5°C. Em 
14 municípios, as temperatu-
ras máximas ultrapassaram os 
40°C, com destaque para o re-
corde de 43,7°C registrado em 
Aquidauana, em 7 de outubro.

Comparando com 2023, o 
número de cidades que regis-
traram acima dos 40°C aumen-
tou. O frio também foi intenso, 
com temperaturas abaixo de 
10°C em 20 cidades. 

Hub Goiás 
oferece até 
R$ 20 mil para 
startups

Serviços 
turísticos 
recebem 
certificados

2024 foi o ano 
mais quente 
desde 1994
no estado

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

O Tribunal de Justiça do DF e 
Territórios (TJDFT) disponibi-
lizou um vídeo explicativo sobre 
como ajuizar uma ação nos Juiza-
dos Especiais de maneira simples. 

O usuário pode escolher entre 
fazer a petição de forma virtual ou 
presencial. Para o peticionamento 
virtual, basta preencher o formu-
lário de petição inicial, incluir 
documentos pessoais e provas do 
caso, e enviá-los ao Núcleo Perma-
nente de Peticionamento Virtual 
(NUPEVI) pelo e-mail peticio-
narnojuizado@tjdft.jus.br.

O vídeo também orienta 
sobre o cadastro no sistema PJe 
e destaca a realização das au-
diências de conciliação por vi-
deoconferência, via Microsoft 
Teams, aplicativo gratuito.

TJDFT 
ensina como 
ajuizar ação 
virtualmente

DISTRITO FEDERAL 

População indígena 
urbana cresce em GO

O Censo Demográfico 
2022, realizado pelo IBGE, 
identificou que 95,5% da po-
pulação indígena residente em 
Goiás vive em áreas urbanas, o 
maior percentual entre os esta-
dos brasileiros. As informações 
foram divulgadas na terça-feira 
(28) pela Agência Assembleia, 
o canal de notícias Assembleia 
Legislativa de Goiás.

O dado representa estabili-
dade em relação a 2010, quan-
do o índice era de 93,4%. No 
país, o número de indígenas nas 
cidades passou de 36,2% para 
54% no mesmo período, re-
flexo de uma melhor captação 
dessa população pelo levanta-
mento, segundo o instituto.

Em Goiás, Goiânia concen-
tra 4.025 indígenas, enquanto 
outras cidades como Aparecida 
de Goiânia, Águas Lindas, Lu-
ziânia e Anápolis também apre-
sentam números significativos. 
Além disso, o estado conta com 
nove localidades indígenas re-
conhecidas, como as aldeias 
Avá-Canoeiros, em Minaçu, e 

Bdè Burè, em Aruanã.
Essas áreas incluem tanto 

terras indígenas homologadas 
quanto outros tipos de organi-
zação socioespacial. O IBGE 
também destacou a presença de 
cinco terras indígenas e 33 lo-
cais de concentração de indíge-
nas em território goiano.

O perfil da população indí-
gena no estado revela caracte-
rísticas distintas da média na-
cional. A idade mediana de 39 
anos e a taxa de alfabetização de 
90% são superiores aos índices 
nacionais.

Já em relação à infraestrutu-
ra, 52,5% dos domicílios com 
indígenas nos municípios de 
Goiás têm conexão à rede de 
esgoto, índice inferior à média 
estadual de 75,7%.

Além disso, projetos de lei 
em tramitação na Assembleia 
Legislativa buscam proteger 
línguas indígenas, preservar a 
cultura e garantir inclusão no 
mercado de trabalho, por meio 
da reserva de vagas em empresas 
que recebem incentivos fiscais.

DF: Planetário recebe 
Simulador de Realidade

Estará disponível até 15 de 
abril, gratuitamente no Pla-
netário de Brasília, o projeto 
Viagem na Via Láctea, que une 
ciência, tecnologia e inclusão.

A iniciativa ocorre na área 
externa do monumento e ofe-
rece ao público experiências 
como um simulador de realida-
de virtual e uma exposição fo-
tográfica sobre o sistema solar.

O simulador permite uma 
experiência imersiva de cinco 
minutos, transportando os vi-
sitantes para planetas e outros 
corpos celestes. A atividade, 

com capacidade para seis pes-
soas e funciona das 13h às 19h.

Já a exposição, composta 
por 28 imagens da Nasa em to-
tens sustentáveis com energia 
solar, pode ser acessada 24 ho-
ras por dia. Ambas as atrações 
são planejadas para atender 
pessoas com deficiência (PCD) 
e também cadeirantes.

O projeto é realizado em 
uma parceria do Instituto Or-
ganizacional Federal juntamen-
te com o Instituto Pra Vida e a 
Secretaria de Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação do DF (Secti).

Divulgação/Secti-DF

Exposição imersiva integra projeto educativo gratuito

CORREIO CENTRO-OESTE

Inovação

Medalha

Residência

Inscrições

Acordo Governador

Indígena 

Crise

Saúde

Pesquisa

A Igreja do Nosso Senhor 

do Bonfim, em Silvânia 
(GO), será reaberta na 

quinta-feira (30) aos fiéis 
após passar por um pro-

cesso completo de res-

tauração. 

O templo bicentenário, 
tombado como Patrimô-

nio Histórico e Artístico 

pelo estado de Goiás des-

de 1980, foi revitalizado 
em uma obra que come-

çou em 2023, com investi-
mento de R$ 3,4 milhões 
realizado pelo governo de 
Goiás, por meio da Secre-

taria da Cultura.
A iniciativa integra o Pro-

jeto Fé, Religiosidade e 
Devoção, que prevê a res-

tauração de dez igrejas 
em sete municípios goia-

nos, totalizando R$ 17 mi-
lhões em investimentos.
A história do templo re-

monta a 1774, sendo cons-

truído no estilo colonial, 
com altares neoclássicos. 
Até 1846, o local serviu 
também como espaço 
para sepultamentos.
A primeira imagem de 
Nosso Senhor do Bonfim 
foi trazida da Bahia em 
1782, consolidando a im-

portância histórica e cul-
tural da igreja.

A Secretaria de Planeja-

mento e Gestão de Mato 
Grosso está com inscri-
ções abertas para a se-

gunda edição do “Acelera 
Gov MT”, em parceria com 
o Sebrae. O programa visa 
impulsionar projetos ino-

vadores para soluções na 
administração pública es-

tadual. As inscrições vão 
até 10 de fevereiro.

A Polícia Militar do Distri-
to Federal (PMDF) criou 
a Medalha Cruz de San-

gue, para reconhecer po-

liciais feridos ou mortos 
no exercício de suas fun-

ções. A condecoração será 
concedida em três graus: 
ferimentos com incapaci-
dade temporária, perma-

nente e aos familiares de 
policiais falecidos.

As inscrições para o progra-

ma de residência técnica 
do governo de Mato Gros-

so terminam nesta quarta 
(29). O programa oferece 
bolsa-auxílio de R$3.250,00 
e auxílio-transporte de 
R$209,24 para graduados 
nas áreas de Contábeis, 

Computação, Engenharia 
e afins. A seleção é para ca-

dastro de reserva.

A Universidade Estadual de 
Goiás (UEG) abriu inscrições 
para alunos especiais em 
três Programas de Pós-Gra-

duação no semestre 2025/1. 
São mais de 50 vagas nos 
campi Cidade de Goiás, 
Quirinópolis, Luziânia e 
Inhumas. As inscrições vão 
até fevereiro, conforme os 
prazos de cada edital.

O governo de Mato Grosso 
do Sul e o Departamento 
de Amambay, do Paraguai, 
assinaram um acordo de 
intercâmbio para promover 
projetos culturais entre as 
duas regiões. O governa-

dor Eduardo Riedel (PSDB) 
destacou a forte conexão 

histórica e cultural entre o 
estado e o Paraguai.

O governador do DF, Iba-

neis Rocha (MDB), convi-
dou a população a parti-
cipar da Corrida de Reis, 
que ocorrerá neste sába-

do (1º), às 17h, com largada 
na Praça do Buriti e che-

gada no Ginásio Nilson 
Nelson. “Queremos muito 
manter essa tradição da 
nossa cidade”, afirmou.

A Secretaria de Educa-

ção de Mato Grosso do Sul 
abriu inscrições para a 2ª 
turma do Curso Normal 
Médio Indígena Território 
Etnoeducacional Povos do 
Pantanal, destinado a indí-
genas das etnias Atikum, 
Guató, Kinikinau, Kadiwéu, 
Ofaié e Terena, com Ensino 
Médio concluído, na capital 
sul matogrossense.

A prefeitura de Goiânia, 
por meio do Gabinete de 
Crise Climática, inicia nes-

ta quarta-feira (29) a fase 

III do Plano de Contingên-

cia Municipal da Marginal 
Botafogo. A fase inclui 
simulações de testes de 
hipóteses, análise de risco 
e monitoramento do volu-

me de água com câmeras 
instaladas.

Em Brasília, a partir desta 
quarta-feira (29), o projeto 

Saúde Mais Perto do Ci-
dadão – A Tenda+ chega 
à Estrutural, oferecendo 
serviços gratuitos de saú-

de até 7 de fevereiro. A 
estrutura de 1,2 mil m², ao 
lado da administração re-

gional, oferecerá consul-
tas e exames em diversas 
especialidades.

A Universidade Federal de 
Goiás (UFG) abriu inscri-

ções para cursos de curta 
duração em Pesquisa, De-

senvolvimento e Inovação, 
oferecendo 30 vagas para 
os cursos “Introdução a Py-

thon”, “Ferramentas Gene-

rativas para Texto” e “Proje-

tos Criativos com Robótica”. 
As inscrições vão até 10/2.

Divulgação/Secult-GO

Restauração do templo histórico, custou R$ 3,4 milhões

GO: Igreja bicentenária será 
entregue nesta quinta (30)

GDF registra alta de 14,7% 
na arrecadação tributária

Por Mateus Lincoln

O governo do Distrito Fe-
deral (GDF) arrecadou R$ 24,8 
bilhões em tributos em 2024, 
registrando um crescimento de 
14,7% em relação a 2023, com 
ganho real de 10,3% descon-
tada a inflação. O ICMS foi o 
principal destaque, somando 
R$ 11,7 bilhões, ante R$ 10 
bilhões no ano anterior. O ISS, 
por sua vez, arrecadou cerca de 
R$ 3,5 bilhões.

A receita total também foi 
impulsionada por outros tribu-
tos, como IPVA, IPTU e ITBI, 
enquanto taxas registraram 
queda de R$ 46,6 milhões.

A Secretaria de Economia 
apontou que o IPVA rendeu 
R$ 1,8 bilhão, um aumento de 
9,9%, e o IPTU chegou a R$ 
1,3 bilhão, com alta de 6,5%. Já 
a receita proveniente do comér-
cio eletrônico alcançou R$ 92,5 
milhões em dezembro, o maior 
valor da série histórica.

Além disso, em 2024, a 
Coordenação de Fiscalização 
Tributária realizou 12 opera-
ções, o dobro de 2023, resul-
tando em mais de R$ 1 bilhão 
em crédito tributário.

Mudanças futuras
A partir de 2026, serão 

testados a Contribuição so-
bre Bens e Serviços (CBS), 
de competência federal, e o 
Imposto sobre Bens e Servi-
ços (IBS), compartilhado en-

tre estados, Distrito Federal e 
municípios.

A previsão é de que, até 
2033, a transição para o CBS e 
o IBS esteja completa e os atuais 
ICMS e ISS serão extintos.

Para o advogado tributarista 
Thulio Carvalho, mudanças no 
regime tributário podem impac-
tar a arrecadação. Ele explicou 
que, embora a reforma tributária 
busque manter o padrão atual 
de arrecadação, a centralização 
pode reduzir a autonomia.

“No entanto, trabalhos 
como o de fiscalização serão 
realizados sob a coordenação 
do Comitê Gestor do IBS e, 
portanto, os entes distritais e 
estaduais terão menos liber-
dade para se autodeterminar 
nessas atividades. E isso pode 
afetar a arrecadação, em alguma 
medida”, disse.

Carvalho ressaltou que o 
acompanhamento das ativi-
dades do comitê será essencial 
para evitar prejuízos aos entes 
federados.

O advogado também des-
tacou a importância das ope-
rações de fiscalização para ga-
rantir o ingresso de receitas, 
fundamental para manter a 
capacidade de investimento do 
governo em serviços públicos.

Impostos como ICMS e ISS impulsionam aumento de receitas
Matheus H. Souza/Agência Brasília

O Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) foi o destaque de 2024
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O governador Gladson Ca-
meli (PP) conheceu o Plano Ope-
racional do Corpo de Bombeiros 
para desastres hidrológicos no 
Acre, desenvolvido com foco em 
respostas rápidas a enchentes.

A corporação está inves-
tindo em tecnologias, como o 
aplicativo CBMAC Família 
Segura, e realizou avanços nas 
ações de resposta, com a previ-
são de simulações de desastres 
hidrológicos nos sete batalhões 
do estado. Em 2024, a maior 
enchente já registrada no Acre 
afetou 120 mil pessoas.

O plano antecipa opera-
ções, otimiza o atendimento e 
oferece mais transparência so-
bre as famílias e áreas mais im-
pactadas pelas cheias.

O governo de Rondônia dis-
ponibiliza 2.302 vagas de empre-
go e cursos de qualificação para 
facilitar a inserção da população 
no mercado de trabalho.

As vagas estão distribuídas 
por diversos municípios do es-
tado, incluindo Humaitá, no 
Amazonas, e abrangem áreas 
como vendas, transportes e ser-
viços administrativos.

Além disso, a plataforma 
Geração Emprego oferece cur-
sos em setores como Gestão, 
Marketing, Tecnologia, Saúde, 
entre outros, aprimorando as 
habilidades dos trabalhadores.

Com mais de 5.500 empre-
sas cadastradas, a iniciativa bus-
ca promover a inclusão social, 
qualificar a população.

O Pará, pela Secretaria de 
Planejamento e Administração, 
doou mais de três toneladas de 
alimentos arrecadados nas ins-
crições do concurso “Olhar do 
Servidor” e da “XI Corrida, 
Caminhada e IV Passeio Ciclís-
tico do Servidor “.

A ação beneficiou seis insti-
tuições sem fins lucrativos em 
Belém (PA), que atendem pes-
soas em situação de vulnerabili-
dade social. Entre os itens doa-
dos estavam feijão, arroz, leite, 
café, açúcar e macarrão.

As instituições contem-
pladas incluem entidades que 
apoiam crianças, pessoas em 
tratamento de câncer, idosos, 
moradores de rua e famílias de 
baixa renda.

Bombeiros 
preparam plano 
avançado para 
cheias

Governo oferta 
2,3 mil vagas 
de cursos e 
empregos

Três mil 
toneladas de 
alimentos para 
instituições

ACRE RONDÔNIA PARÁ 

O governo do Amazonas, 
em parceria com o Conselho 
Estadual de Cultura, realizará 
escutas públicas setoriais de 
quatro editais da Política Na-
cional Aldir Blanc.

Os eventos ocorrerão nos 
dias 29 e 30 de janeiro, no Palá-
cio da Justiça, com participação 
presencial e virtual.

Nesta quarta-feira (29), se-
rão debatidos os editais de Pon-
tos e Pontões Culturais, e na 
quinta-feira (30), os de Espaços 
Culturais e Pesquisa e Patrimô-
nio Histórico.

As escutas permitirão que 
artistas e produtores apresen-
tem demandas e sugestões, vi-
sando alinhar as políticas pú-
blicas às necessidades do setor.

Escutas 
públicas sobre 
a Política Aldir 
Blanc

AMAZONAS

RO: jovem passa em 
faculdades de Medicina

Taylon Maciel Nunes da 
Silva, 18, aluno da Escola Es-
tadual de Ensino Médio Major 
Guapindaia, em Porto Velho 
(RO), alcançou 960 pontos na 
redação do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) 2024.

Segundo a Secretaria de 
Comunicação do estado (Se-
com-RO), as notas de Nunes 
garantiram vagas em quatro 
universidades públicas para o 
curso de medicina.

Pelo Sistema de Seleção 
Unificada (Sisu) e Progra-
ma Universidade Para Todos 
(ProUni), Taylon foi aprova-
do na Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG), 
Universidade Federal do Pará 
(UFPA), obteve o primeiro lu-
gar na Pontifícia Universidade 
Católica do Paraná (PUCPR) 
pelo ProUni e o segundo lugar 
na Pontifícia Universidade Ca-
tólica de São Paulo (PUC-SP). 
Ele ainda aguarda o resultado 
do Programa Faculdade da pre-
feitura de Porto Velho.

Nascido em Minas Gerais, 

filho de um trabalhador autô-
nomo analfabeto e uma dona 
de casa, Taylon mudou-se para 
Rondônia em 2015.

Estudante de escola pública, 
ele utilizou recursos oferecidos 
pelo estado, como plataformas 
de ensino, aulões e simulados 
digitais, além do apoio dos pro-
fessores.

Após uma tentativa anterior 
sem sucesso no Enem, intensi-
ficou os estudos, afastando-se 
das redes sociais para focar nos 
conteúdos escolares.

Com as aprovações, Taylon 
optou por cursar medicina na 
UFMG, seguindo o exemplo 
do irmão mais velho, formado 
em medicina em 2024. 

Ele deseja cuidar de pessoas 
e considera a profissão alinhada 
com seus objetivos de vida.

O governador Marcos Ro-
cha (União), destacou que in-
vestimentos em educação trans-
formam vidas e que a conquista 
de Taylon reflete o trabalho de 
toda uma equipe, servindo de 
incentivo a outros jovens.

Arena da Amazônia 
homenageia jornalista

A Arena da Amazônia inau-
gurou uma exposição em ho-
menagem ao jornalista Agnal-
do de Oliveira Gomes Júnior, 
marcando sua contribuição à 
imprensa esportiva.

O memorial, composto 
por 68 fotografias da Copa do 
Mundo de 2014, foi doado pela 
família do jornalista à Secreta-
ria do Desporto e Lazer (Sedel) 
do Amazonas. As imagens cap-
turam momentos das arquiban-
cadas, bastidores e atletas nos 
jogos realizados no estádio. 

Agnaldo, formado pela 

Universidade Federal do Ama-
zonas, destacou-se como repór-
ter e editor em veículos regio-
nais e internacionais, cobrindo 
eventos como as Olimpíadas de 
2016. A assinatura do termo de 
doação oficializou o acervo fo-
tográfico à Sedel, um compro-
misso com a história.

O trabalho de Agnaldo 
simboliza a relevância do jor-
nalismo esportivo no estado. A 
exposição busca valorizar esse 
legado e permitir que futuras 
gerações conheçam o impacto 
cultural do material.

Antônio Lima/Secom-AM

Exposição reúne 68 fotos da Copa de 2014 em tributo
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Foram descobertas duas 
novas cachoeiras no Par-
que Estadual da Serra 
dos Martírios/Andorinhas, 
localizado em São Geral-
do do Araguaia, no sudes-
te do Pará.

As quedas d’água fo-
ram encontradas por 
Douglas Costa, ex-titu-
lar da Gerência da Re-
gião Administrativa do 
Araguaia do Instituto de 
Desenvolvimento Flores-
tal e da Biodiversidade. 
Costa fazia um monitora-
mento aéreo pela região, 
como parte do Programa 
Áreas Protegidas da Ama-

zônia (ARPA), quando 
avistou as cachoeiras. 

Batizadas de Cachoei-
ra Andorinha e Cachoeira 
Martírio, as cascatas estão 
situadas a cerca de 10 km 
da Cachoeira Três Quedas 
e só podem ser acessadas 
com auxílio de guias.

O parque, conhecido 
por sua biodiversidade e 
atrações naturais, como ca-
vernas, sítios arqueológicos 
e praias fluviais, já abrigava 
mais de 30 cachoeiras, am-
pliando seu potencial para 
turismo ecológico e espor-
tes de aventura com as no-
vas descobertas.

O Instituto Estadual de 
Desenvolvimento da 
Educação Profissional de 
Rondônia (Idep) abriu ins-
crições até 7 de fevereiro 
para o processo seletivo 
de contratação temporá-
ria de professores instru-
tores. O objetivo é minis-
trar cursos de qualificação 
profissional em diversos 
municípios do estado. 

O governo do Acre, por 
meio das secretarias de 
Administração (Sead) e de 
Educação (SEE), publicou 
no Diário Oficial do es-
tado 28/01 a convocação 
para análise de títulos do 
processo seletivo para o 
ensino especial, conforme 
Edital nº 031/2025. Docu-
mentos devem ser entre-
gues até o dia 7/2.

O governo do Amapá ini-
ciou a reforma e amplia-
ção da ponte sobre o Rio 
Amapari, em Serra do Na-
vio (AC), para melhorar a 
segurança e a mobilidade 
civil. A ponte de 180 me-
tros será ampliada para 
12 metros de largura, com 
novas estruturas, ilumina-
ção e passagem para pe-
destres e ciclistas.

A prefeitura de Palmas pa-
gará nesta quinta (30), os 
salários de janeiro, benefi-
ciando 11.341 trabalhadores, 
incluindo ativos, inativos, 
estagiários e bolsistas. Se-
rão injetados R$ 95,7 mi-
lhões na economia, com 
impacto no comércio. Res-
cisões de 196 servidores 
também serão quitadas.

A prefeitura de Porto Velho, 
em Rondônia, divulgou o 
chamamento público nº 
01/2025 para concessão de 
autorização de uso de lo-
gradouro público no Mer-
cado Cultural durante o 
carnaval, nos dias 15 e 16 de 
fevereiro. Documentos de-
vem ser apresentados de 
28 até o dia 31 de janeiro.

O prefeito Léo Moraes 
(Podemos) enviará à Câ-
mara de Vereadores de 
Porto Velho (RO) um pro-
jeto que assegura auxílios 
previstos nas leis com-
plementares 516/2013 e 
658/2017. “A matéria deve 
tramitar rapidamente 
para evitar prejuízos aos 
servidores”, afirmou.

O Programa Pecuária 
Sustentável do Pará bus-
ca fortalecer práticas de 
produção sustentável na 
agricultura familiar, com 
metas como rastrear 100% 
do trânsito de bovinos e 
recuperar 20% das pas-
tagens degradadas até 
2025. A iniciativa conta 
com apoio da Secretaria 
de Agricultura Familiar.

A prefeitura de Boa Vista 
(RR) iniciou, em 27 de ja-
neiro, a 12ª Semana Peda-
gógica, com o tema “Ges-
tão da Aprendizagem 
– Desafios e Oportunida-
des”. O evento visa capa-
citar mais de 6.500 profis-
sionais da Rede Municipal 
de Ensino para o ano leti-
vo de 2025, com oficinas e 
palestras até 31 de janeiro.

Foi sancionada a Lei nº 
7.327/2025, do deputado 
Daniel Almeida (Avante), 
criando o “Programa Volun-
tário da Família na Escola” 
no Amazonas. A iniciativa 
visa integrar famílias e es-
colas públicas com ativida-
des culturais, esportivas e 
sociais aos finais de sema-
na, incluindo estagiários e 
universitários.

Em 2024, as equipes de Es-
tratégia Saúde da Família 
(ESF) de Boa Vista (RR) re-
alizaram 338.204 visitas do-
miciliares, aumento de 25% 
em relação a 2023. Com 
149 equipes, a cobertura de 
Atenção Primária à Saúde 
chegou a 89%, garantindo 
atendimento essencial a 
moradores como Antônia.

Roberto Cerqueira/Divulgação

Quedas d’água foram encontradas em área remota

Pará: novas cachoeiras no 
Parque das Andorinhas

“MS Aurora” atraca em 
Manaus com 2,4 mil turistas

O MS Aurora, maior na-
vio da temporada de cruzeiros 
2024/2025 no Amazonas em 
volume de turistas, atracou on-
tem (28) no Porto de Manaus.

Segundo a Agência Amazo-
nas, a embarcação trouxe 2.456 
pessoas, incluindo 1.700 turis-
tas e 756 tripulantes, marcando 
a sexta parada de cruzeiros na 
capital nesta temporada.

Os visitantes foram recep-
cionados com uma programa-
ção organizada pela Empresa 
Estadual de Turismo do Ama-
zonas (Amazonastur).

A recepção incluiu apresen-
tações culturais, distribuição de 
materiais promocionais, como 
mapas e dicas de gastronomia 
local, e atendimento bilíngue. 
A iniciativa visou proporcionar 
uma experiência organizada e 
acolhedora aos cruzeiristas.

O navio, que partiu da In-
glaterra no início de janeiro, se-
gue nesta quarta-feira (29) para 
Parintins, a 369 quilômetros da 
capital amazonense.

O MS Aurora integra a fro-
ta da P&O Cruises, empresa 
britânica com quase dois sécu-
los de atuação no setor.

A embarcação, de 270 
metros de comprimento, é 
considerada uma das mais tra-

dicionais a navegar em águas 
amazônicas, destacando-se por 
sua relevância histórica e por 
sua elegância.

A temporada de cruzeiros 
no estado teve início em outu-
bro de 2024 e segue até maio 
deste ano, com a previsão de 15 
navios atracando no Amazonas.

Estima-se que a chegada dos 
cruzeiros traga 19 mil turistas 
à região, gerando um impacto 
econômico de cerca de R$ 3 
milhões para o estado.

Durante a chegada do MS 
Aurora, a Amazonastur, em 
parceria com o Policiamento 
Turístico, realizou uma fisca-
lização para verificar a regula-
ridade dos guias turísticos no 
Cadastro de Prestadores de 
Serviços Turísticos (Cadastur).

A ação foi destacada como 
um dos esforços para garantir a 
qualidade dos serviços ofereci-
dos aos visitantes.

A programação da tem-
porada de cruzeiros inclui o 

estímulo à visitação de pontos 
turísticos históricos e culturais, 
além de passeios que exploram 
o contexto natural e econômi-
co do estado, como seringais e a 
história da borracha. 

O impacto positivo na eco-
nomia reflete-se na movimen-
tação de restaurantes, serviços e 
comércio, beneficiando peque-
nos e grandes empreendedores. 
A recepção de turistas contri-
bui para a divulgação do Ama-
zonas como destino.

Cruzeiro britânico é o maior da temporada no Amazonas
Lucas Silva/Amazonastur

Navio MS Aurora, da P&O Cruises, segue para Parintins após atracar no Porto de Manaus
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O Museu da Imagem e do 
Som (MIS) promove, desde 
ontem até (28) até 2 de feverei-
ro, uma programação especial 
com atividades como percurso 
formativo, fala aberta sobre 
memória trans na ditadura, 
lançamento de obra coletiva 
e discotecagem. A fala aberta, 
hoje, marca o Dia Nacional 
da Visibilidade Trans. No dia 
31, ocorre o encerramento do 
II Ateliê de Criação – Tecno-
logias Transvestigêneres, com 
lançamento de obra e disco-
tecagem da DJ Monstrava. O 
MIS faz parte da Rede Pública 
de Equipamentos Culturais da 
Secretaria da Cultura do Ceará, 
com gestão do Instituto Miran-
te de Cultura e Arte.

A partir de hoje (29), ha-
verá uma mudança temporária 
no fluxo de embarque e desem-
barque do metrô, na Estação 
Águas Claras, em razão de uma 
obra promovida pelo Governo 
do Estado, por meio da Com-
panhia de Transportes do Esta-
do da Bahia (CTB). Durante 
o período das intervenções, o 
embarque e desembarque de 
passageiros ocorrerão exclusi-
vamente pela Plataforma 1.A 
obra, com previsão de duração 
de um mês, tem como objetivo 
a melhoria da cobertura da pla-
taforma, proporcionando mais 
conforto e segurança aos usuá-
rios do sistema metroviário, 
protegendo-os das condições 
climáticas.

O secretário Nacional de 
Políticas Penais, André Garcia, 
entregou na sexta-feira (24), 
em Mossoró, cinco novas via-
turas para o Sistema Peniten-
ciário do Rio Grande do Norte. 
A cerimônia contou com a pre-
sença do secretário da Admi-
nistração Penitenciária, Helton 
Edi. Os veículos reforçarão os 
programas da SEAP, que está 
adquirindo mais viaturas com 
cela, utilizando R$ 4 milhões 
em recursos federais. Durante a 
visita ao Complexo Penal Má-
rio Negócio, Garcia elogiou a 
unidade, destacando-a como 
exemplo de gestão penitenciá-
ria humanizada e ressocializa-
dora, servindo de modelo para 
outros estados.

Museu 
celebra Dia da 
Visibilidade 
Trans na região

Embarque 
no metrô da 
região terá 
mudanças

Sistema 
Penitenciário 
ganha novos 
veículos

CEARÁ BAHIA R.G.DO NORTE

Com a proximidade do fim 
do verão e início do período de 
chuvas em Alagoas, a Secretaria 
de Estado da Saúde (Sesau) re-
força junto à população os cui-
dados e riscos do contágio por 
leptospirose.

Para não contrair a doença, 
é necessário evitar contato com 
a água de enchentes e do esgo-
to, bem como, do transborda-
mento de rios e córregos, que 
pode estar contaminada com a 
urina de ratos infectados pela 
bactéria Leptospira. 

Em casos em que o contato 
com água com suspeita de con-
taminação seja extremamente 
necessário, é imprescindível 
usar botas, capas e luvas de bor-
racha. 

Sesau 
alerta sobre 
prevenção da 
leptospirose

ALAGOAS

Alagoas cresce em 
serviços ambientais

O Programa Estadual de 
Pagamento por Serviços Am-
bientais (PROPSA), desenvol-
vido pelo Instituto do Meio 
Ambiente de Alagoas em par-
ceria com a Secretaria de Es-
tado do Meio Ambiente e dos 
Recursos Hídricos, foi desta-
cado na 9ª edição da Revista 
Abema. A publicação ressal-
tou a contribuição do progra-
ma para a preservação dos re-
cursos naturais e a valorização 
das comunidades locais.

O PROPSA tem como ob-
jetivo incentivar práticas de 
conservação ambiental, reduzir 
os impactos das mudanças cli-
máticas e promover benefícios 
ecossistêmicos. Para isso, o pro-
grama remunera proprietários 
de Reservas Particulares do Pa-
trimônio Natural (RPPNs).

Gustavo Lopes, diretor-pre-
sidente do IMA, destacou que a 
implementação do PSA repre-
senta um marco para Alagoas, 
reforçando o compromisso do 
Estado com a sustentabilidade. 
“Estamos criando um modelo 

que não apenas preserva os re-
cursos naturais, mas também 
beneficia diretamente as co-
munidades locais, promovendo 
um equilíbrio”, afirmou.

Ramon Salgueiro, geren-
te de Mudanças Climáticas e 
Sustentabilidade do IMA, res-
saltou que o PSA é um projeto 
piloto que incentiva a formação 
de novos agentes multiplicado-
res de práticas sustentáveis. “O 
PSA é resultado de um trabalho 
estruturado, que envolveu con-
sulta pública, credenciamento 
de áreas, lançamento de editais 
e abertura de inscrições. Esses 
passos mostram nosso com-
prometimento com a transpa-
rência e a participação ativa da 
sociedade”, explicou.

Reconhecimento pela Abe-
ma. A Associação Brasileira de 
Entidades Estaduais de Meio 
Ambiente é uma organização 
que reúne instituições ambien-
tais de todo o Brasil, com o 
objetivo de fortalecer políticas 
voltadas para a sustentabilida-
de. 

Maranhão entre quem 
mais apoia a ciência

A Fundação de Amparo à 
Pesquisa e ao Desenvolvimen-
to Tecnológico (Fapema) do 
Maranhão alcançou um marco 
histórico ao se destacar como 
um dos estados que mais inves-
tem em pesquisa científica no 
Brasil. Esse reconhecimento foi 
divulgado pelo Fórum das Fun-
dações de Amparo à Pesquisa, 
e destacado por Wanderley de 
Souza, membro da Academia 
Brasileira de Ciências e da US 
National Academy of Sciences, 
em artigo no site Monitor Mer-
cantil. A Fapema teve investi-

mentos recordes em 2024 no 
fomento à pesquisa, especial-
mente no edital Tecnova III, 
que promove condições finan-
ceiras favoráveis para a inova-
ção. Além disso, o Maranhão 
tem fortalecido sua posição no 
cenário nacional de ciência e 
tecnologia, incentivando pro-
jetos que impulsionam o desen-
volvimento econômico e social 
do estado. Os programas da 
Fapema têm facilitado o acesso 
a recursos para pesquisadores 
e para o desenvolvimento dos 
seus projetos.

Agência Brasil

MA é referência entre estados que mais apoiam a ciência 
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A Secretaria dos Esportes 

realizou, na última segun-

da-feira (27), uma reunião 

com os presidentes e re-

presentantes dos clubes 

de futebol profissional do 
estado, na sede da Fede-

ração de Futebol Piauien-

se para anunciar o aporte 

financeiro do Governo 
do Estado para o ano de 

2025, no valor de R$ 6,8 
milhões. Esse recurso re-

presenta um aumento 

significativo de 28,3% em 
relação ao valor investido 
em 2024, que foi de R$ 5,3 
milhões. O valor é distri-
buído com base em cri-

térios específicos, como 
a participação dos clubes 

nos campeonatos, os re-

sultados obtidos no ano 

anterior e uma avaliação 
contínua realizada pela 

Secepi.”Esse aumento re-

flete as ações do governa-

dor Rafael Fonteles com o 
fortalecimento das com-

petições e o crescimento 

do futebol piauiense. Te-

mos visto mais empenho 
e dedicação dos clubes e 

esse apoio é fundamental 
para alavancar o esporte 
em nosso estado”, afir-
mou a secretária dos Es-

portes, Josiene Campelo.

Cerca de 1.000 policiais, 

peritos e bombeiros atu-

arão na Festa de Iemanjá, 

que vai acontecer em 2 de 
fevereiro. A Bahia utilizará 
Reconhecimento Facial, 
44 câmeras em pontos 

estratégicos e uma Pla-

taforma Elevada de Ob-

servação (POE) para mo-

nitoramento e apoio no 

flagrante de foragidos. 

A Secretaria de Estado da 

Saúde do Piauí realizou 

o segundo dia de capa-

citação para detecção, 

combate e controle do 

Aedes aegypti e Aedes al-

bopictus. Nesta terça-feira 

(28), foram capacitados os 
agentes endemia de Tere-

sina, que foram a campo 

e fizeram a instalação das 
Ovitrampas.

As cidades mais afetadas 

pelas fortes chuvas em 
Pernambuco, desde se-

gunda-feira (27), recebe-

rão apoio do Governo do 
Estado com maquinários, 

equipes e outras ações. 

O anúncio foi feito pela 

governadora Raquel Lyra, 
que reforçou o compro-

misso de auxílio às áreas 

atingidas.

Uma operação conjunta 

entre a auditores fiscais 
ambientais da Secretaria 

Estadual de Meio Am-

biente e Recursos Hídri-
cos do Piauí e do Dele-

gacia de Polícia do Meio 

Ambiente encontrou a 

construção de um lotea-

mento irregular e invasão 
de Área de Preservação.

A governadora do Rio 
Grande do Norte, Fáti-
ma Bezerra, sancionou 
um conjunto de leis que 

visam a valorização do 
funcionalismo estadual, 

contemplando 63,7 mil 
servidores estaduais, in-

cluindo ativos, aposenta-

dos. “As leis são resultado 

de diálogo”, afirmou.

O programa de formação 

“Da Horta à Mesa” está de 
volta à Escola de Gastro-

nomia Social Ivens Dias 
Branco (EGSIDB), trazen-

do uma experiência única 

que conecta o cultivo sus-

tentável ao preparo culi-
nário. O equipamento da 

Secretaria da Cultura do 

Ceará (Secult).

Thallyta Figueirôa deixou 

o cargo de administradora 

de Fernando de Noronha, 

após dois anos à frente da 

gestão. Primeira mulher 

no posto, ela foi indicada 

em janeiro de 2023, no 
início do atual governo. 
O estado anunciou que 

o secretário executivo de 
Meio Ambiente será seu 

substituto. 

O governador de Alagoas, 
Paulo Dantas, empossa 

nesta quarta-feira (29) o 

novo secretário de Esta-

do da Comunicação, o 

jornalista Wendel Palha-

res. Palhares era antes o 

secretário executivo de 
Gestão Interna da Secre-

taria de Comunicação 

(Secom). Substitui Joaldo 

Cavalcante.

O Instituto Estadual de 

Educação, Ciência e Tec-

nologia do Maranhão re-

aliza a cerimônia de for-

matura, um momento 

especial para dezenas de 

jovens que concluíram 
seus cursos técnicos. O 
evento será realizado no 
auditório do Iema, cele-

brando a dedicação e o 

esforço dos estudantes.

A sociedade baiana é con-

vocada a se mobilizar em 
favor do trabalho digno 
para todas e todos na Ca-

minhada do Dia Nacional 

de Combate ao Trabalho 

Escravo. O ato é oganiza-

do pela Comissão Esta-

dual para Erradicação do 

Trabalho Escravo da Bahia 
(Coetrae-Ba).

Ascom/PI

O recurso representa um aumento significativo

Governo do Piauí investe R$ 
6,8 mi no futebol em 2025

Bahia tem 3º melhor 
resultado do país no Sisu

O Sistema de Seleção Uni-
ficada (Sisu), principal porta 
de entrada para o ensino supe-
rior público no Brasil, divul-
gou seus resultados, e um esta-
do se destacou com mais de 21 
mil aprovações. Desse total, a 
grande maioria dos aprovados 
é oriunda da rede pública de 
ensino, reforçando a impor-
tância de políticas de inclusão 
e acesso à educação.

Os números impressionam: 
21.963 estudantes foram sele-

cionados para vagas em univer-
sidades de todo o país. Entre os 
cursos mais concorridos estão 
Medicina, Direito, Engenharia 
e Licenciaturas, áreas que tradi-
cionalmente atraem grande in-
teresse por suas oportunidades 
profissionais e acadêmicas.

Desempenho acima da 
média

O estado superou a média 
nacional de aprovações no Sisu, 
consolidando-se como um dos 

destaques na edição deste ano. 
Além disso, o número de 

aprovados da rede pública 
chama a atenção, representan-
do mais de 70% do total. Esse 
resultado reflete o esforço de 
políticas educacionais volta-
das para a preparação de es-
tudantes de escolas públicas, 
como programas de reforço 
escolar, simulados e orienta-
ção profissional.

Para muitos dos aprovados, 
a conquista representa não ape-

nas uma vitória pessoal, mas 
também uma mudança de rea-
lidade. “Sempre sonhei em es-
tudar Medicina, mas sabia que 
seria difícil. Com muito esforço 
e apoio dos professores, conse-
gui uma vaga. É uma sensação 
indescritível”, comemorou uma 
estudante de 18 anos, aprovada 
em uma universidade federal.

Destaque regional
Além do desempenho na-

cional, o estado liderou as apro-
vações na região, superando 
outros territórios com tradição 
em resultados educacionais. 
Esse avanço é atribuído a inves-
timentos em educação básica, 
como a ampliação de escolas 
em tempo integral e a distribui-
ção de materiais didáticos de 
qualidade.

Especialistas em educação 
destacam que o sucesso no Sisu 
é um reflexo de um trabalho 
contínuo e integrado entre go-
vernos, escolas e comunidades. 
“Esses números mostram que, 
quando há investimento e po-
líticas públicas consistentes, 
os resultados aparecem. É um 
passo importante para reduzir 
as desigualdades no acesso ao 
ensino superior”, afirmou um 
educador.

21 mil aprovados, com destaque para escolas da rede pública
Tony Winston

Bahia conquista o terceiro melhor resultado do país em aprovações no Sisu
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Visibilidade 

trans em 

pauta no 

Ceará

O Dia Nacional da Vi-
sibilidade Trans, celebrado 
hoje, 29 de janeiro, é uma 
data fundamental para o re-
conhecimento e a valoriza-
ção das travestis, mulheres e 
homens trans no Brasil. Des-
de sua criação, em 2004, a 
data simboliza a luta por res-
peito, dignidade e inclusão 
da população transgênero na 
região, destacando a neces-
sidade de políticas públicas 
que garantam cidadania e 
proteção a essa comunidade. 

No Ceará, a Secretaria da 
Diversidade preparou uma 
série de atividades para mar-
car a data e reforçar o com-
promisso com a promoção 
dos direitos LGBTI+.

Nesta quarta-feira (29), a 
programação inclui debates, 
rodas de conversa e ações de 
conscientização.

Na Vila Social do Ca-
nindezinho, em Fortaleza, 
ocorrerá um debate alusivo 
ao Dia da Visibilidade Trans, 
às 14h, com foco nas pessoas 
usuárias do equipamento. Já 
em Pacatuba, a Coordenado-
ria da Diversidade promove 
uma atividade no Auditório 
do Céu, às 9h, voltada para 
a população trans da cida-
de. Em Fortaleza, a Coor-
denadoria da Diversidade 
realiza o conhecido “Dia T”, 
com uma roda de conversa 
às 9h30, reunindo pessoas 
trans, travestis e movimentos 
sociais.

A Secretaria reforça que 
ações como essas são essen-
ciais para dar visibilidade às 
demandas e conquistas da 
população trans, além de 
promover um diálogo amplo 
e constante sobre a verdadei-
ra necessidade de combater o 
preconceito e a violência.

CORREIO OPINIÃO

Por Jose Arthur Lemos de 

Assunção* 

Acessibilidade não é 
apenas uma palavra bonita 
para usarmos no dia a dia, 
mas um conceito essencial 
para garantir que todas as 
pessoas, independentemente 
de suas condições físicas ou 
mentais, possam participar 
plenamente da sociedade. 
Não à toa em dezembro ce-
lebramos o Dia Nacional da 
Acessibilidade, data funda-
mental para conscientização 
sobre o tema.

De acordo com o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), o país 
possui cerca de 18,6 milhões 
de pessoas com deficiência, 
o que representa aproxima-
damente 9% da população 
nacional. Infelizmente, boa 
parte deste grupo ainda en-
contra dificuldades no mer-
cado de trabalho, na cons-
trução de relacionamentos e 
em outras questões básicas, 
que deveriam ser um direito 
de todos.

Mesmo diante de inicia-
tivas públicas, como a Lei 
10.098/00, que estabelece 
normas para promoção da 
acessibilidade no país, como 
cotas para pessoas com de-
ficiências (PCD) nas em-
presas e obrigatoriedade de 
elevadores no transporte 

público, ainda há um longo 
caminho a percorrer. Para se 
ter ideia, a Lei Brasileira de 
Inclusão (LBI) só foi pro-
mulgada em 2015.

Neste ano tivemos avan-
ços evidentes, como a aber-
tura do maior centro de rea-
bilitação da América Latina, 
o Hospital ABBR-Valsa, no 
Rio de Janeiro, além de uma 
iniciativa inovadora criada 
por estudantes da Univer-
sidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ). Os alunos 
desenvolveram dispositivos 
fabricados em uma impres-
sora 3D que auxiliam a roti-
na de PCD em situações co-
tidianas, como se alimentar 
ou se arrumar.

Como sociedade, fala-
mos muito em igualdade de 
oportunidades. Entretanto, 
é impossível garantir igual-
dade sem que haja um inves-
timento em acessibilidade. A 
deficiência, seja ela física ou 
mental, pode surgir a qual-
quer momento, como num 
piscar de olhos. A inclusão 
é um processo continuo que 
exige empenho coletivo de 
governos, empresas privadas 
e nós, como indivíduos.

*Presidente da 
Associação Brasileira 

Beneficente de 
Reabilitação

Investir em 
acessibilidade é 
garantir igualdade

Piauí registra redução de 
homicídios, roubos e furtos

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Estado 
da Segurança Pública (SSP), 
divulgou o balanço anual de 
2024, destacando avanços ex-
pressivos na redução dos índi-
ces de criminalidade. 

Os dados, coletados até 6 de 
janeiro de 2025, mostram que-
das significativas em diversos 
tipos de crimes, além de melho-
rias em operações de recupera-
ção de bens e cumprimento de 
mandados de prisão. 

De acordo com o levanta-
mento, os homicídios dolo-
sos tiveram uma redução de 
11,71% em comparação com o 
mesmo período de 2023.

A queda foi ainda mais 
acentuada nos homicídios co-
metidos com armas de fogo, 
que registraram diminuição de 
11,9%, e nos homicídios com 
arma branca, que apresenta-
ram uma redução expressiva de 
27,7%. Esses números refletem 
um cenário de maior controle 
da violência letal no estado.

Os roubos de veículos tam-
bém apresentaram uma queda 
significativa, com redução de 
22,5%, enquanto os furtos em 
geral diminuíram 13,1%. No 
caso específico de aparelhos ce-
lulares, os roubos caíram 37%, e 
os furtos tiveram uma redução 
de 17,8%. 

Paralelamente, o índice de 
recuperação de celulares rou-
bados aumentou 68,8%, indi-
cando uma melhoria nas opera-
ções integradas de combate ao 

crime.
Outro ponto destacado no 

balanço foi a redução de 33% 
no total de roubos em compa-
ração com 2023, além de uma 
diminuição de 12,5% no núme-
ro de furtos. Esses resultados 
são atribuídos a estratégias de 
policiamento ostensivo e ao uso 
de tecnologias de inteligência 
para prevenir e reprimir crimes 
patrimoniais.

O cumprimento de man-
dados de prisão também regis-
trou um crescimento de 14,2%, 
reforçando o compromisso 
das forças de segurança com a 
justiça e a ordem pública. Esse 
aumento reflete a eficiência das 

operações coordenadas entre as 
polícias Civil e Militar, além de 
outras instituições envolvidas 
na segurança pública.

O secretário da SSP, Chico 
Lucas, destacou que os resul-
tados demonstram uma ten-
dência positiva na segurança 
pública do estado, fruto de um 
trabalho estratégico e integra-
do entre as forças de segurança. 
“Esses números refletem um 
esforço conjunto e planejado 
para combater a criminalidade 
de forma incisiva. Nosso obje-
tivo é oferecer uma segurança 
pública mais eficiente e próxi-
ma da população, garantindo 
que o povo piauiense viva com 

mais tranquilidade”, afirmou.
Lucas também ressaltou a 

importância de investimentos 
em inteligência, tecnologia e 
no fortalecimento do policia-
mento ostensivo para manter a 
tendência de redução dos índi-
ces criminais. “Continuaremos 
trabalhando para aprimorar 
nossas ações e garantir que a se-
gurança pública seja uma prio-
ridade, com foco na prevenção 
e no combate ao crime”, com-
pletou o gestor.

O balanço divulgado pela 
SSP reforça a importância de 
políticas voltadas para a segu-
rança, com ações que visam 
prevenir situações de violência.

O número de celulares recuperados apresentou um aumento
Divulgação/ Ascom PI

Os dados também apontam uma redução de 22,5% nos roubos de veículos 
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Até o dia 2 de fevereiro, 
o Museu do Pontal recebe as 
crianças com uma programa-
ção gratuita. Tudo de quinta a 
domingo, a partir das 10h. Nas 
manhãs destas quinta e sexta, o 
Instituto Moleque Mateiro rea-
liza atividades recreativas com 
educação ambiental das 10h às 
12h. E, nas tardes de quinta e 
de sexta, das 16h às 18h, os ar-
te-educadores do Museu e con-
vidados farão oficinas e promo-
verão jogos coletivos ao ar livre, 
no amplo jardim do museu. No 
sábado (1º), haverá, às 10h, a 
oficina de bolhas de sabão Faz-
Bolao. Às 16h, o espetáculo Fala 
Bicho. No domingo, às 16h, tem 
a apresentação de mágicas Meu 
pequeno Circo Mágico.

A Secretaria de Estado da 
Saúde (SES-SP) anunciou mais 
de R$ 270 milhões para a recupe-
ração e modernização da estrutu-
ra física de 30 hospitais e unida-
des de saúde estaduais da região 
metropolitana. O investimento 
será destinado à revitalização das 
fachadas e áreas de acolhimento, 
para garantir mais conforto aos 
pacientes e funcionários. Após a 
conclusão da contratação da em-
presa responsável, o recurso será 
disponibilizado para a execução 
das obras de recuperação, padro-
nização e reabilitação das estru-
turas físicas dos hospitais. Cada 
unidade poderá receber entre R$ 
1 milhão e R$ 25 milhões para os 
reparos na estrutura, com o prazo 
de execução de 12 meses.

Segundo o relatório, em 
2024 foram registradas 79.164 
denúncias anônimas pelo Dis-
que Denúncia em todo o estado. 
Do total de denúncias, 18% das 
ligações recebidas pelos operado-
res do 181 têm origem na capital 
mineira, totalizando 14.140 de-
núncias. A média diária oriunda 
de todo o estado chega a 220 e a 
média mensal registrada alcança 
mais de 6.500 denúncias. O ba-
lanço aponta que o crime mais 
denunciado pelos cidadãos foi o 
tráfico de drogas, representando 
41% do total de denúncias re-
cebidas pelo 181. A tipificação 
criminal contou com quase 32,6 
mil denúncias ao longo de todo 
ano, com uma média mensal de 
2.716 denúncias. 

Última semana 
para curtir as 
férias no Museu 
do Pontal

Mais de R$ 
270 milhões 
para revitalizar 
hospitais

Em 2024, Disque 
Denúncia teve 
mais de 79 mil 
chamadas

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

Neste sábado (1º), às 16h30, 
o Estádio Estadual Kleber An-
drade, em Cariacica, será palco 
de mais um duelo pelo Cam-
peonato Carioca 2025. O Vas-
co enfrentará o Volta Redonda 
em jogo válido pela sétima ro-
dada da competição. A última 
vez que o Kleber Andrade re-
cebeu um confronto entre as 
duas equipes foi em fevereiro 
de 2024, quando o Vasco ven-
ceu o Volta Redonda por 2 a 1. 
A partida foi marcada pelo re-
corde de público registrado no 
estádio desde sua reinaugura-
ção em 2014. No total, 21.255 
torcedores acompanharam de 
perto a partida. Os ingressos 
podem ser adquiridos no site 
Bilheteria Digital.

Estádio Kleber 
Andrade 
recebe Vasco x 
Volta Redonda

ESPÍRITO SANTO

Combate à 
dengue na 
grande São Paulo

Nesta quarta-feira (29), a 
partir das 7h30, a cidade de 
Osasco, em São Paulo, será pal-
co da ação “Defesa Civil nas Ci-
dades no Combate à Dengue”, 
que visa reforçar as estratégias 
de enfrentamento ao mosquito 
Aedes aegypti, transmissor de 
doenças como dengue, zika e 
chikungunya. A ação integra o 
Centro de Operações de Emer-
gências (COE) e faz parte dos 
esforços do Governo estadual 
em combater a doença.

O ponto de encontro será 
na Praça Antônio Menck s/n 
– Centro – Osasco, em frente 
à estação da Linha 9-Esmeral-
da, da Via Mobilidade, com 
ação de panfletagem no inte-
rior da estação. 

A partir do local, as equipes 
especializadas darão início às 
atividades de conscientização 
com os moradores, vistorias nas 
residências, limpeza urbana nos 

espaços públicos, inspeção e eli-
minação de criadouros do mos-
quito nos arredores da região.

A ação contará com o apoio 
de agentes do Controle de Zoo-
noses, agentes da Via Mobilida-
de, das Defesas Civis do Estado 
e do Município de Osasco com 
apoio dos municípios da região.

O objetivo é reduzir os 
focos do Aedes Aegypti, ex-
terminar mosquitos adultos e 
conscientizar a população so-
bre a importância da preven-
ção. Para isso, serão realizadas 
visitas aos imóveis com inspe-
ções em quintais, calhas, vasos 
e caixas d’água, onde criadou-
ros serão eliminados imedia-
tamente e os imóveis em con-
dições críticas registrados para 
futuras fiscalizações. 

Além disso, a limpeza de 
espaços públicos como pra-
ças, terrenos baldios e áreas de 
convivência será realizada para 

remover entulhos e objetos que 
possam acumular água.

A nebulização, mais co-
nhecida como fumacê, tam-
bém será aplicada nas áreas 
com maior risco de prolife-
ração, e os moradores serão 
previamente avisados para que 
mantenham portas e janelas 
abertas durante o procedimen-
to. Paralelamente, agentes es-
tarão em pontos estratégicos, 
como semáforos e entradas de 
comércios, distribuindo pan-
fletos educativos e orientando 
a população sobre medidas de 
prevenção, como evitar o acú-
mulo de água parada.

O combate ao Aedes aegyp-
ti é fundamental, especialmen-
te em períodos de chuva, quan-
do os índices de proliferação do 
mosquito aumentam.

A Defesa Civil destaca que 
mais de 80% dos criadouros 
estão localizados dentro das 
residências, reforçando a im-
portância da colaboração dos 
moradores. 

“A participação de cada ci-
dadão é essencial para reduzir 
os casos de dengue e garantir a 
saúde da comunidade”, ressal-
ta Tenente Coronel Claudia 
Bemi, Diretora da Defesa Ci-
vil estadual.

Governo de São Paulo/Divulgação

Ações da Defesa Civil ocorrem no centro de Osasco

CORREIO SUDESTE

Óleo na Baía de Guanabara

Deezer Sessions Verão volta ao Rio

Carnaval de rua de SP bate recorde

MG combate golpe do IPVA

Reunião no Parque Estadual de Itaúnas

O Estado do Rio atraiu 

mais de R$ 100 bilhões em 

investimentos de capital 

privado, registrado pelas 

76.036 empresas abertas 

em 2024, de acordo com 

a Junta Comercial do Es-

tado do Rio de Janeiro (Ju-

cerja). O total do capital so-

cial dos novos negócios foi 

de R$ 100.857.559.322,02, 

valor que representa um 

crescimento de 61,18% em 

relação ao montante re-

gistrado em 2023, que foi 

de R$ 62.572.766.274,50.

Números consolidam 

2024 como um marco na 

história da economia e do 

empreendedorismo no 

estado. A Junta Comercial 

do Estado do Rio de Janei-

ro também registrou, em 

2024, o recorde de aber-

turas de empresas nos 

216 anos da autarquia. A 

marca de 76.036 superou 

as 72.062 constituições de 

novos negócios, realizadas 

em 2023, e ultrapassou o 

antigo recorde, computa-

do em 2021, de 72.894 em-

presas abertas.

“O Rio de Janeiro já é um 

dos estados mais promisso-

res do Brasil para empreen-

dedores e investidores”, disse 

o governador Cláudio Castro.

A Secretaria de Estado 

do Ambiente e Sustenta-

bilidade e o Inea identifi-

caram a origem da man-

cha de óleo que surgiu na 

Baía de Guanabara. Se-

gundo técnicos, o óleo va-

zou do navio-sonda Atlan-

tic Zonda, um perfurador 

de grande porte, ancora-

do na altura da praia de 

Boa Viagem, em Niterói, 

região metropolitana do 

Rio. As multas pelo crime 

ambiental podem chegar 

a R$ 10 milhões. Além do 

derramamento de óleo no 

mar, há o agravante de o 

vazamento não ter sido 

comunicado ao órgão 

ambiental estadual. Equi-

pes do Inea já trabalham 

na dispersão hidromecâ-

nica da mancha de óleo.

O verão de 2025 promete 

ser inesquecível para os 

fãs de música com o re-

torno do Deezer Sessions 

Verão ao Rio de Janeiro! 

A plataforma de experi-

ências musicais acaba de 

anunciar a terceira edição 

do seu evento exclusivo, 

que será realizado nos dias 

1 e 2 de fevereiro, em Santa 

Teresa, no estilo pool party, 

e contará com duas gran-

des atrações: Pabllo Vittar 

e Dilsinho. O evento é pen-

sado especialmente para 

os Superfãs da Deezer, 

destacando o compromis-

so da plataforma em pro-

mover experiências que 

aproximam artistas e ou-

vintes. Seguidores da Dee-

zer nas redes sociais pode-

rão concorrer a ingressos.

O Carnaval de rua de São 

Paulo bateu recorde no 

número de blocos inscri-

tos: 767 no total. No total, 

estão previstos 860 des-

files nas ruas da capital, 
já que um bloco pode se 

apresentar mais de uma 

vez. Até 2024, o maior 

número de blocos inscri-

tos tinha sido 2020, com 

644. Depois veio a pan-

demia, quando a cidade 

ficou dois anos sem des-

files. Em 2023, foram 475 
inscritos e, em 2024, 579. 

O período tradicional dos 

desfiles dos blocos de rua 
começa no pré-carnaval, 

em 22 de fevereiro, e ter-

mina no pós-carnaval, em 

8 e 9 de março. Em 2025, 

o Carnaval começa no sá-

bado, 1º de março.

A Secretaria de Estado de 

Fazenda (SEF), a Polícia Ci-

vil de Minas Gerais (PCMG) 

e o Ministério Público 

de Minas Gerais (MPMG) 

anunciaram a criação de 

uma força-tarefa para in-

tensificar a prevenção e o 
combate aos crimes rela-

cionados ao Imposto so-

bre a Propriedade de Veí-

culos Automotores (IPVA). 

A iniciativa surge como 

resposta a práticas crimi-

nosas e fraudes colocadas 

em ação, especialmen-

te, durante o período de 

pagamento do imposto. 

Neste ano, a primeira par-

cela ou cota única vence 

na semana de 3 a 7/2, con-

forme o final de placa.

O Parque Estadual de Itaú-

nas (PEI), no Espírito Santo 

realizará, nesta quarta (29), 

às 14h30, a reunião de con-

selho consultivo. Durante o 

encontro, será apresentada 

a atuação do “Programa 

Caiman: monitoramento 

e conservação de Jacaré-

-de-papo-amarelo e seus 

habitats no Espírito Santo”, 

com foco nas atuações de-

senvolvidas no PEI. O even-

to é aberto à comunidade e 

tem como objetivo promo-

ver o diálogo sobre a pre-

servação da fauna e flora 
da região. Além disso, visa 

também destacar as inicia-

tivas do Programa Caiman 

em monitorar o jacaré-de-

-papo-amarelo no Estado. 

Divulgação

Estado do Rio registrou 76.036 empresas abertas em 2024

Estado do Rio atrai mais de R$ 
100 bilhões em investimentos 

Rio lança plano operacional 
para Carnaval de Rua 2025

A Prefeitura do Rio, por 
meio da Riotur, apresentou o 
plano operacional para o Car-
naval de Rua 2025. Com pú-
blico estimado em seis milhões 
de foliões e previsão inicial de 
482 desfiles, o Carnaval de Rua 
2025 terá, no total, 37 dias de 
duração, começando, oficial-
mente, no dia 1º de fevereiro. 
Para 2025, estão previstos 128 
desfiles no Centro; 64 na Zona 
Norte; 64 na Grande Tijuca; 61 
na Zona Oeste; 38 nas Ilhas; 10 

em Jacarepaguá; e 101 na Zona 
Sul, enquanto na área da Barra 
da Tijuca, Recreio e Vargens 
haverá 16 apresentações. Este 
ano, foram 685 inscrições para 
desfiles. O plano operacional foi 
apresentado no Centro de Ope-
rações Rio (COR).

“A cidade do Rio tem vasta 
experiência, é pioneira no carna-
val de rua, e está cada vez mais 
preparada para receber essa fes-
ta. A infraestrutura, a seguran-
ça, a limpeza e o ordenamento 

urbano proporcionam um aten-
dimento cada vez mais eficiente 
tanto para os foliões quanto para 
os não foliões”, disse o presiden-
te da Riotur, Bernardo Fellows.

Carnaval 2025 terá 
nove megablocos

A folia de rua prevê a apre-
sentação, entre os dias 1 de fe-
vereiro e 9 de março, de nove 
megablocos, como são chama-
das as agremiações com mais de 
100 mil pessoas que desfilam na 

Rua Primeiro de Março. Na lista 
estão os já conhecidos Carros-
sel de Emoções, Chá da Alice, 
Bloco da Gold, Cordão da Bola 
Preta, Fervo da Lud, Bloco da 
Anitta, Bloco da Favorita e Mo-
nobloco. A novidade deste ano 
é o SeráQAbre?, que desfila pela 
primeira vez no circuito de me-
gablocos no domingo, 09/02, 
com concentração às 7h. De 
acordo com os organizadores, o 
nome do bloco faz uma alusão 
ao amor livre e sem rótulos, cele-
brando a diversidade caracterís-
tica do carnaval carioca.

Já o Bloco da Gold, com 
desfile marcado para 15/02 e 
concentração também às 7h, 
traz diretamente de Salvador, 
pelo segundo ano consecutivo, 
o cantor Leo Santana. Dono de 
sucessos como “Perna Bamba”, 
“Zona de Perigo” e “Posturado e 
Calmo”, o GG da Bahia prome-
te fazer o Centro do Rio ferver.

Para orientar o folião carioca 
e os turistas que vierem curtir o 
Carnaval, a Riotur já colocou 
para download em todas as pla-
taformas digitais o aplicativo 
Blocos do Rio 2025. A ferra-
menta ajuda a localizar os blocos 
por geolocalização e oferece in-
formações sobre cada um deles 
em ordem cronológica.

Prefeitura do Rio confirmou que haverá nove Megablocos na cidade
Alexandre Macieira/Riotur

São esperados seis milhões de foliões e 482 desfiles de blocos no Rio nos próximos 37 dias
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Nesta terça-feira (28/1), 
a comitiva liderada pelo vice-
-governador Gabriel Souza vi-
sitou a Emory University, em 
Atlanta. A equipe do governo 
do Estado foi recebida pelo Dr. 
Gonzalo Vazquez-Prokopec, 
que coordenou um estudo ino-
vador sobre a Borrifação Resi-
dual Intradomiciliar (BRI), no 
Brasil, técnica para eliminar o 
mosquito Aedes aegypti dentro 
das residências que foi aplicada 
em municípios gaúchos. Tam-
bém participaram do encontro 
representantes da Casa Militar, 
Defesa Civil e Secretaria da 
Saúde do RS.

O vice-governador apresen-
tou um histórico das ações de 
reconstrução.

O Instituto de Psiquiatria 
de Santa Catarina, unidade 
própria da Secretaria de Esta-
do da Saúde (SES), finalizou a 
primeira etapa de manutenção 
do setor de nutrição, responsá-
vel pela produção de cerca de 
43 mil refeições mensais. Os 
serviços, iniciados em setem-
bro, trouxeram melhorias para 
a  infraestrutura da unidade e 
contaram com recurso da SES. 

Foram realizadas revisão 
elétrica, manutenções estrutu-
rais, grampeamento de trincas, 
restauração e troca de revesti-
mentos, restauração parcial do 
chão, restauração e pintura das 
paredes e teto, substituição par-
cial de janelas e vidros e direcio-
namento do esgoto

A Secretaria da Fazenda, 
por meio da Receita Estadual, 
retoma as visitas orientativas e 
preventivas da quarta fase da 
Operação Varejo Legal, que 
prevê ações em cinco mil estabe-
lecimentos localizados em 147 
municípios do Rio Grande do 
Sul. Até o momento, cerca de 
4,3 mil varejistas receberam as 
equipes. As visitas contam com 
a participação de 628 servido-
res. A operação, que é a maior da 
história da administração tribu-
tária gaúcha, tem como objetivo 
orientar os contribuintes sobre 
a importância do cumprimento 
voluntário e correto das obri-
gações tributárias, visitando os 
locais e conversando com os do-
nos dos negócios. 

Parceria para 
qualificar 
protocolos de 
saúde

Obras de 
manutenção 
do setor de 
nutrição 

Operação 
Varejo Legal 
em 147 cidades 
gaúchas

RS SC RS

Até a próxima sexta-feira, 
31, o Centro de Ciências da 
Saúde e do Esporte (Cefid), da 
Udesc em Florianópolis, rece-
berá inscrições para 34 vagas 
nos cursos de mestrado e de 
doutorado em Fisioterapia. As 
inscrições podem ser realizadas 
na página do Programa de Pós-
-Graduação em Fisioterapia.

São 12 vagas no mestrado 
e 22 no doutorado, em quatro 
linhas de pesquisa: Fisioterapia 
no Desenvolvimento Neonatal 
e Pediátrico; Fisioterapia Neu-
rofuncional; Fisioterapia Mus-
culoesquelética; e Fisioterapia 
Respiratória, Cardiovascular e 
Metabólica. Confira a lista com 
os temas de pesquisa de cada 
docente.

Udesc Cefid 
aceitam 
inscrições em 
Florianópolis

SC

CORREIO SUL

Obra chega a 56% de execução

Verão Maior Paraná

Edital para apoiar 58 festivais

Concurso de bengalas tecnológicas

Procon-PR notifica bancos

O Governo do Estado, por 

meio da Secretaria de Es-

tado da Saúde (Sesa), en-

tregou nesta terça-feira 

(28) 10 veículos para refor-

çar as atividades da He-

morrede do Paraná. Rede 

responsável pela coleta, 

armazenamento, proces-

samento e distribuição de 

sangue, ela atende 384 

hospitais públicos, priva-

dos e filantrópicos do es-

tado, abrangendo cerca 

de 20 mil leitos.

Os veículos, do mode-

lo Fiat Chronos, foram 

adquiridos com um in-

vestimento total de R$ 

1.053.179,10 e destinados 

às unidades de Ponta 

Grossa, Irati, Guarapuava, 

Apucarana, Pato Branco, 

União da Vitória, Toledo, 
Jacarezinho e Curitiba.

De acordo com o secre-

tário de Estado da Saúde, 

Beto Preto, a aquisição 

dos veículos garante um 

funcionamento eficiente 
da Hemorrede, essencial 

para salvar vidas e aten-

der às demandas trans-

fusionais do Estado. “Com 

esses veículos, será possí-

vel otimizar o transporte 

de bolsas de sangue e de-

rivados”, destacou.

O Departamento de Es-

tradas de Rodagem do 

Paraná (DER/PR), autar-

quia da Secretaria de In-

fraestrutura e Logística 

(SEIL), informa que che-

gou a 56% a execução da 

obra da Perimetral Leste 

de Foz do Iguaçu, rodovia 

que vai ligar a BR-277 à 

nova Ponte da Integração 

Brasil – Paraguai. A obra é 

resultado da parceria en-

tre o Governo do Paraná, 

governo federal e a Itaipu 

Binacional.

A terraplenagem atuou 

principalmente no en-

troncamento da perime-

tral com a BR-277, execu-

tando os aterros do ramo 

do futuro viaduto no local. 

As apresentações de 

Wheeling e Showtime 

BMX iniciam nesta terça-

-feira (28), em Morretes, 

às 19h, como parte da 

programação do Verão 

Maior Paraná e dos Jogos 

de Aventura e Natureza 

(JANs), promovidos pelo 

Governo do Estado. O 

evento marca o começo 

de uma série de seis apre-

sentações que percorrem 

o litoral paranaense até 2 

de fevereiro.

Os Jogos de Aventura e 

Natureza são parte das 

atrações esportivas do 

Verão Maior Paraná. Eles 

envolvem atividades fora 

de circuitos tradicionais e 

ajudam a apresentar mo-

dalidades diferentes para 

o público.

No próximo dia 6 de fe-

vereiro, a Secretaria de 

Estado da Cultura do Pa-

raná (Seec) vai promover, 

a partir das 19h, em par-

ceria com a HOTMILK - 
ecossistema de inovação 

da PUCPR -, o evento de 

apresentação pública do 

Programa Paraná Festi-

vais, com o lançamento 

do edital de fomento vol-

tado para produtores de 

festivais e uma rodada de 

conversa entre profissio-

nais da área. Ele marca o 

início de uma nova etapa 

para os festivais e para a 

economia criativa para-

naense, e tem como ob-

jetivo consolidar o Paraná 

como referência nacional 

e internacional no cenário 

cultural.   

O Governo do Paraná, por 

meio da Secretaria da Ino-

vação (SEI) e da Secreta-

ria de Desenvolvimento 

Social e Família (Sedef), 

promoveu nesta terça-fei-

ra (28) um workshop no 

Instituto Paranaense de 

Cegos (IPC). A ação é par-

te do desenvolvimento do 

1º Concurso Público de 

Inovação do Paraná, que 

será realizado para criação 

de protótipos de bengalas 
tecnológicas para pessoas 
com deficiência visual.
O concurso será realiza-

do pelo Estado em um 

convênio com a Agência 

Brasileira de Desenvolvi-

mento Industrial (ABDI). 

O workshop teve como 

principal objetivo, orientar 

as soluções concretas.

A Secretaria de Estado da 

Justiça e Cidadania (Seju), 

por meio da Coordena-

ção Estadual de Proteção 

e Defesa do Consumidor 

(Procon-PR), notificou, 
nesta terça-feira (28), nove 

dos principais bancos e 

instituições financeiras 
que financiam automó-

veis usados e seminovos 

para consumidores.

As notificações fazem 
parte do trabalho desen-

volvido pelo órgão de de-

fesa do consumidor que 

identificou reclamações 
de consumidores que 

têm adquirido veículos 

usados, financiados, mas 
com sérios problemas de 

qualidade.

 SESA

Carros entregues otimizarão serviço

10 novos veículos fortalecem a 
Hemorrede do Paraná

SC tem redução de furtos,
roubos e feminicídios

Santa Catarina apresentou 
uma expressiva redução nos 
principais índices de crimina-
lidade em 2024, reforçando a 
posição como estado mais se-
guro do Brasil. Dados apontam 
quedas históricas em roubos, 
furtos e menor número de fe-
minicídios dos últimos sete 
anos, evidenciando o impacto 
positivo das ações de Segurança 
Pública e das forças policiais no 
estado. O dado total de homi-
cídios também registrou queda. 
As informações estão presentes 
no relatório da Secretaria de 
Segurança Pública, produzido 
pela Diretoria de Inteligência 
Estratégica, com a participa-
ção da Gerência de Estatística e 
Análise Criminal, apresentado 
na manhã desta terça-feira, 28.

Os roubos caíram 13,8% 
na comparação com 2023, é a 
menor taxa da série histórica 
e ainda com um declínio de 
33,3% na média dos últimos 
quatro anos. Destaque ainda 
para a diminuição de roubos 
de celulares, residências e co-
mércios, além da queda de 27% 
nos roubos e 9,8% nos furtos de 
veículos. Já os furtos em geral re-
gistraram uma redução de quase 
4 mil casos, representando 4% a 
menos em relação a 2023, com 

destaque para a diminuição de 
10,66% nos furtos a residências.

O Estado também regis-
trou avanços significativos na 
redução de homicídios, com o 
menor índice da série históri-
ca. A taxa caiu 15,6% na média 
dos últimos quatro anos e quase 
2% em relação a 2023. Cidades 
como Joinville, Palhoça, São 
Francisco do Sul, Tubarão e 
Porto União lideraram a redu-
ção de casos. Já os feminicídios, 
contabilizados nos dados gerais 
de homicídios, tiveram uma 

queda de 10,5%, a segunda 
menor taxa da série histórica. 
Houve aumento de 0,2% dos 
casos de violência doméstica 
comparado a 2023.

O número de roubos e fur-
tos a instituições financeiras 
atingiu a menor taxa desde o 
início da série histórica, em 
2011. Em 2024, houve uma 
redução de 9,4% em relação a 
2023, com a taxa de 0,72 ocor-
rências por 100 mil habitantes 
– 23% inferior à média dos úl-
timos quatro anos.

A apresentação dos dados 
foi feita pelo secretário de Es-
tado da Segurança Pública, co-
ronel Flávio Graff, junto com 
o comandante-geral da Polícia 
Militar, coronel Aurélio José 
Pelozato da Rosa, o chefe de 
gabinete do delegado-geral da 
Polícia Civil, delegado Marcelo 
Nogueira, o comandante-geral 
do Corpo de Bombeiros Mili-
tar, coronel Fabiano Bastos das 
Neves e a perita-geral da Polí-
cia Científica, Andressa Boer 
Fronza.

As informações estão presentes no relatório divulgado terça
Jonatã Rocha / SECOM

Os roubos caíram 13,8% na comparação com 2023, é a menor taxa da série histórica

O governador Eduardo 
Leite esteve reunido na ma-
nhã desta terça-feira (28/1) 
com o ministro da Casa Civil, 
Rui Costa, e uma comitiva do 
governo federal para a primei-
ra reunião do Conselho de 
Monitoramento das Ações e 
Obras para Reconstrução do 
Rio Grande do Sul, que trata 
especialmente dos projetos 
para sistemas de contenção de 
cheias. Acompanhado de se-
cretários, Leite também apre-
sentou uma atualização das 
ações de resiliência climática 
desenvolvidas pelo Plano Rio 
Grande, que já contabiliza 
mais de R$ 6,7 bilhões em in-
vestimentos em todas as áreas.

“A reunião que tivemos 
pela manhã e as demais que te-
remos ao longo de todo o dia 
representam nosso empenho 
nesse esforço de coordenação 
federativa, que não é simples. 
As instâncias municipal, do 
Estado, e da União precisam 
dialogar permanentemente 
e construir conjuntamente 
as soluções. Por isso, saúdo a 

vinda dos ministros para este 
dia de interação e compatibi-
lização de projetos e progra-
mas para reconstrução”, afir-
mou Leite.

O encontro, realizado na 
sede da Secretaria para Apoio 
à Reconstrução do Rio Grande 
do Sul, consolidou a governan-
ça e o funcionamento do Fun-
do de Apoio à Infraestrutura 
para Recuperação e Adaptação 
a Eventos Climáticos Extre-
mos (Firece). Com recursos 
de R$ 6,5 bilhões da União, o 

fundo irá financiar a constru-
ção de sistemas de proteção de 
cheias, cujas obras serão geri-
das pelo governo do Estado, 
em parceria com os municí-
pios envolvidos. Na reunião, 
o secretário da Reconstrução 
Gaúcha, Pedro Capeluppi, 
também atualizou o andamen-
to dos trabalhos.

A revisão dos anteprojetos 
será contratada pelo Estado, 
o que dará condições seguras 
para avançar com a licitação 
integrada de projetos e obras. 

As contratações mais adianta-
das são as dos projetos do Ar-
roio Feijó e para Eldorado do 
Sul, com publicação de editais 
previstas para o primeiro se-
mestre de 2025.

Na atualização de projetos 
do Plano Rio Grande, entre 
as principais novidades está a 
publicação, nesta terça-feira 
(27/1), do edital para creden-
ciamento de empresa interessa-
das em disputar a contratação 
para o serviço de batimetria e 
topografia dos principais rios 
do Estado. O investimento será 
de R$ 45,9 milhões do Fundo 
do Plano Rio Grande (Fun-
rigs). Esse levantamento é es-
sencial para orientar políticas 
públicas de prevenção, além de 
fornecer dados precisos para o 
desenvolvimento de medidas 
corretivas nas áreas mais vul-
neráveis. O Funrigs concentra 
os recursos do Estado que dei-
xam, temporariamente, de ser 
repassados para pagamento da 
dívida com a União, suspensa 
pelo período de três anos des-
de a calamidade.

Estado atualiza Plano Rio Grande
Mauricio Tonetto/Secom

Leite e secretários se reuniram com o governo federal
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